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A SILVA

Santa Cruz celebra Santo António com um 
programa de festa e tradição

A freguesia de Santa Cruz, na Lagoa, prepara-se para celebrar as tradicionais 
Festas de Santo António que decorrem entre 9 e 14 de junho. O programa inclui 
as atuações dos artistas nacionais Toy e Augusto Canário & Amigos, além das 
habituais marchas populares e dos Casamentos de Santo António

Por Carina Silva

Celebrar as Festas de San-
to António em Santa Cruz 
é uma tradição com mais 
de três décadas. Sérgio 
Costa, presidente da junta 
de freguesia, destaca que 
“este é o maior cartaz de 
festas populares” da La-
goa e o único que celebra 
os casamentos de Santo 
António nos Açores. A or-
ganização é partilhada en-
tre a Câmara Municipal de 
Lagoa, a Junta de Fregue-
sia de Santa Cruz e a Igreja 
Matriz de Santa Cruz, ca-
bendo a cada entidade um 
papel importante na ela-
boração do programa. “Foi 
desde há três anos para cá 
que nós desenvolvemos as 
festas de maneira que elas 
ganharam a dimensão que 
têm atualmente”, explica o 
presidente. 
No dia 9 de junho têm iní-
cio as celebrações, com 
uma sessão solene de 
abertura que contará com 
um momento musical do 
Orfeão Nossa Senhora do 
Rosário. O autarca garante 
que as festas manterão o 
espírito dos últimos anos, 
embora introduzam uma 
novidade na “véspera de 
Santo António”. No dia 12 
de junho haverá, assim, o 
arraial de Santo António, 
com a distribuição de san-
des de pernil ao público 
presente, contando com o 
apoio da Associação de São 
Martinho.

“A ESSÊNCIA DESTAS 
FESTAS SEMPRE FORAM 
AS CRIANÇAS E AS 
MARCHAS INFANTIS”
As marchas populares 
voltam a ser um dos pon-
tos altos das celebrações 
e Sérgio Costa destaca 
mais um ano de apresen-

tação das emblemáticas 
Marchas de Santo Antó-
nio. Este ano, participam 
nove marchas, duas delas 
provenientes das Feteiras 
e de São Vicente, sendo 
as restantes do concelho: 
“Desde o ano passado, te-
mos todas as freguesias 
da Lagoa representadas 
aqui na nossa festa, algo 
que antes não acontecia”. 
A maioria das marchas é 
“de adultos”, sendo visível 
a preocupação com o de-
créscimo, cada vez mais 
acentuado, das marchas 
infantis. “A essência des-
tas festas sempre foram 
as crianças e as marchas 
infantis, mas este ano só 
temos quatro. Já tivemos 
muitas mais e agora já não 
temos marchas das esco-
las”, acrescenta. 
Glória Moniz, responsá-
vel pela marcha infan-
til do Polo de Leitura da 
Ribeira Chã e coreógrafa 
da marcha dos adultos da 
freguesia, faz um balanço 
positivo dos ensaios. “As 

crianças estão muito feli-
zes e aprendem com uma 
rapidez incrível, e os en-
saios com os adultos são 
uma animação constan-
te”. A responsável salienta 
que a logística de prepa-
ração de uma marcha não 
é fácil, sobretudo com o 
aumento dos preços, que 
exigem um esforço cons-
tante. “É difícil, mas quan-
do se faz como o coração 
é possível”, afirma. Acres-
centa ainda a importância 
de preservar as tradições 
através das Marchas de 
Santo António e, não es-
condendo também a sua 
“profunda tristeza” pela 
menor adesão das crian-
ças, reforça a ideia de que 
incentivar os mais jovens 
é essencial para o futuro 
das marchas. 
“Era uma Vez”, relaciona-
do com o projeto de leitu-
ra “Contos Infantis”, será 
o tema da marcha infantil 
do Polo de Leitura da Ri-
beira Chã. O grupo, junta-
mente com outros como o 

Som do Vento, que volta-
rá a realizar uma marcha 
este ano, apresenta-se no 
dia 13 de junho. 
Sérgio Costa afirma que 
as Festas de Santo Antó-
nio “colocam Santa Cruz 
no mapa” e considera que 
a presença de artistas na-
cionais atrai visitantes de 
outros locais à freguesia. 
“As pessoas acabam por 
ficar aqui na festa e co-
meçam a perceber que 
não é uma festa popular 
qualquer”, diz. O autarca 
adianta que a expectativa 
é receber um número de 
visitantes semelhante ao 
dos últimos anos, maio-
ritariamente “conterrâ-
neos”, sendo o turismo 
ainda “uma pequena par-
te” do público. O cartaz 
deste ano inclui os con-
certos de Toy, a 10 de ju-
nho, e de Augusto Caná-
rio & Amigos, no dia 14. 
O programa conta ainda 
com as atuações de ar-
tistas locais, como Nuno 
Martins e Doce Sinfonia.

A TRADIÇÃO DOS 
CASAMENTOS DE SANTO 
ANTÓNIO MANTÉM-SE
Serão dois os casais que 
este ano vão celebrar o 
matrimónio através da 
tradicional iniciativa dos 
Casamentos de Santo An-
tónio, no dia 11 de junho. 
O Diário da Lagoa falou 
com Diana Carvalho, uma 
das noivas, que manifes-
tou o seu agradecimento 
às entidades organiza-
doras, referindo que esta 
oportunidade lhe permi-
tirá concretizar um sonho. 
Diana partilha que sempre 
desejou “casar pela Igreja”, 
na companhia dos filhos e 
ser levada “ao altar” pelo 
pai. “Já temos tudo prepa-
rado e estamos ansiosos 
para que chegue o gran-
de dia”, acrescenta, subli-
nhando a importância da 
existência deste apoio.
Preparar as grandes Fes-
tas de Santo António é 
descrito pelo presidente 
da junta como um traba-
lho exigente, desde a se-
leção dos casais inscritos, 
com base nos “requisitos 
sociais necessários”, à 
contratação dos artistas 
nacionais e à preparação 
das marchas. 
Sérgio Costa apela ao 
“manter da tradição”, 
convidando todos a 
“aproveitar as festas ao 
máximo”, uma vez que es-
tas “fazem-se com mui-
to sacrifício e custo”.   O 
autarca destaca ainda o 
esforço feito pela orga-
nização para manter um 
cartaz desta dimensão, 
apesar dos “recursos” li-
mitados, agradecendo o 
apoio das entidades par-
ceiras, e garantindo que 
Santa Cruz está pronta 
para “receber todos da 
melhor forma”.

Sérgio Costa, presidente da Junta de Freguesia de Santa Cruz, defende que se mantenha a tradição
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Embaixadora ucraniana: “Portugal é um povo muito 
solidário”

Em visita oficial aos Açores para reforçar laços institucionais e apoiar a comunidade 
local, a embaixadora da Ucrânia em Portugal partilhou o orgulho na resiliência do seu 
povo. Maryna Mykhailenko elogia a solidariedade e o "coração grande" dos portugueses, 
destacando o desejo dos ucranianos residentes no arquipélago em promover a sua 
cultura enquanto enfrentam as incertezas de um futuro em tempo de guerra

Por Sara Sousa Oliveira

Recebeu-nos nas instala-
ções da AIPA - Associação de 
Imigrantes dos Açores, em 
Ponta Delgada. Foi aqui que 
esteve reunida com quase 
duas dezenas de ucrania-
nos que vivem na região, no 
passado dia 13 de maio, dia 
em que Maryna Mykhailen-
ko conversou, em privado, 
com o Diário da Lagoa.

DL: Por que veio aos Aço-
res? 
Nós realmente apreciamos 
o apoio português. Os por-
tugueses, tanto ao nível do 
governo como dos cidadãos 
comuns, são muito solidá-
rios; são pessoas com um 
coração grande, e isso é 
extremamente importante 
neste momento desafiante. 
Esta visita tem três gran-
des objetivos. O primeiro é 
conhecer o vosso governo 
— o presidente dos Açores, 
o representante da Repúbli-
ca e o presidente da câmara 
da capital — para discutir a 
cooperação inter-regional. 
Sou uma grande entusiasta 
deste modelo e temos várias 
regiões ucranianas interes-
sadas em estabelecer con-
tacto com os Açores. O pre-
sidente do governo regional 
mostrou-se muito aberto a 
esta cooperação, que fare-
mos também através do go-
verno de Portugal.
O segundo objetivo é falar 
com a nossa comunidade. 
Portugal ofereceu o estatu-
to de proteção temporária e 
acolheu muitos ucranianos. 
Há cerca de 60 mil no total, 
sendo que 30 mil chegaram 
após o início da guerra em 
2022. O governo dos Açores 
indicou-nos que existem 
cerca de 70 ucranianos nas 
ilhas, mas a comunidade lo-

cal estima que possam ser 
cerca de 200, uma vez que 
muitos chegaram antes e já 
adquiriram a cidadania por-
tuguesa.
O terceiro foco é estabe-
lecer e manter o contacto 
entre jovens. No ano pas-
sado, em parceria com a 
representação da Comis-
são Europeia, implementá-
mos o projeto “Enlargement 
Camp”, que levou 20 jovens 
portugueses a Lviv — que 
era então a Capital Europeia 
da Juventude — para passa-
rem quatro dias com 20 jo-
vens ucranianos.

DL: Os Açores receberam 
vários refugiados ucrania-
nos. Como olha para eles? 
Tivemos uma reunião mui-
to dinâmica. O principal 
tema que levantaram foi 
sobre como apresentar 
mais a nossa cultura e or-
ganizar eventos dedicados 
à Ucrânia para os amigos 
portugueses. Discutimos 
projetos culturais porque 
há muitos músicos e artis-
tas integrados aqui. Eles são 

muito ativos, querem fazer 
mais e pediram o apoio da 
Embaixada. Estamos total-
mente prontos para ajudar, 
seja na promoção da cul-
tura ou na organização de 
mostras de cinema.

DL: Como olha para a guer-
ra no seu país? 
Não foi uma escolha nossa. 
Somos uma nação pacífica, 
a Ucrânia nunca quis esta 
guerra, mas agora não te-
mos outra opção senão lu-
tar e defender a nossa so-
berania e a nossa escolha 
europeia. 

DL: Como vê a relação en-
tre os Estados Unidos e a 
Ucrânia? 
Para nós, é extremamente 
importante ter os Estados 
Unidos a bordo por serem 
parceiros vitais. Atualmen-
te, somos muito autóno-
mos no desenvolvimento 
de drones e tecnologia se-
melhante, mas precisamos 
do apoio norte-americano 
no que toca a sistemas de 
defesa aérea. Continuamos 

a dialogar com eles e a de-
monstrar que a Ucrânia não 
é um obstáculo para a paz, 
mantendo os EUA firmes na 
mesa de negociações.

DL: Donald Trump acredi-
ta que a paz é iminente na 
Ucrânia. Acha que o presi-
dente dos Estados Unidos 
é muito otimista? 
Acho que a guerra pode ser 
travada imediatamente se o 
lado russo tomar essa deci-
são e estiver genuinamen-
te pronto para negociar. 
Para ser honesta, acredito 
que o presidente dos Esta-
dos Unidos quer realmente 
esta paz e tenta fazer o seu 
melhor, mas, infelizmente, 
ainda não vemos uma pre-
paração séria do lado russo 
para conversar connosco.

DL: Qual é o principal de-
safio de ser embaixadora 
em Portugal?
Em Portugal não há desa-
fios desse género, estou 
muito feliz por estar colo-
cada aqui porque os por-
tugueses facilitam o meu 

trabalho pela sua enorme 
solidariedade. O verda-
deiro desafio é ser em-
baixadora em tempo de 
guerra. Falamos de uma 
diplomacia que não é clás-
sica; precisamos de domi-
nar assuntos que vão des-
de o armamento até à crise 
energética para podermos 
pedir o apoio adequado 
aos nossos parceiros. 

DL: Que preocupações os 
seus conterrâneos nos 
Açores lhe transmitiram?
Várias. Muitas pessoas es-
tão bem integradas, mas 
planeiam regressar à Ucrâ-
nia assim que a guerra 
acabar — e nós queremos 
que regressem, porque as 
pessoas são o maior ativo 
de um Estado. Outras que-
rem o apoio da embaixada 
para promover a nossa lín-
gua e cultura localmente. 
Há também a preocupação 
legítima sobre o que acon-
tecerá após 2027, quan-
do terminar o estatuto de 
proteção temporária. De 
um modo geral, estão mui-
to satisfeitas e comovidas 
com o apoio, abertura e 
solidariedade dos cidadãos 
açorianos.

DL: O que espera para o fu-
turo do seu país? 
Acredito profundamente 
no meu país e estou muito 
otimista sobre o futuro da 
Ucrânia. O nosso povo é in-
crivelmente forte e resilien-
te. Sinto um orgulho imenso 
nos nossos jovens. A grande 
diferença entre a Ucrânia e 
a Rússia é a nossa estrutura 
social baseada na entreaju-
da horizontal. Vencemos a 
batalha de Kiev e de muitas 
outras cidades no início da 
guerra devido à consolida-
ção da sociedade civil.

Maryna Mykhailenko recebeu o nosso jornal nas instalações da AIPA em Ponta Delgada

©
 DL
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Apoie o jornalismo local, seja assinante 
do jornal A Crença
O nosso jornal faz parte da história da 
imprensa açoriana. São mais de cem 
anos de notícias locais e da atualidade 
de inspiração católica, a partir da ou-
vidoria de Vila Franca do Campo, nos 
Açores, no jornal centenário A Crença. 
Seja parte dessa história, ajude-nos a 
perpetuar o património, a crença e li-
berdade de um Povo.

Para mais informações:
Telefone: 296 582 196 | E-mail: jornal@acrenca.pt

www.facebook.com/jornalacrenca
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Envelhecer com sabedoria: o que vem da 
idade e o que é falta de saúde

Hepatite C: diagnosticar para erradicar

Por Ana Carolina Ferreira
Coordenadora de Medicina 

Interna no Hospital CUF 
Açores

Por Maria João Pereira
Farmacêutica

Diz a sabedoria popular 
que “a idade não perdoa”. 
Como médica, permito-me 
discordar ligeiramente: a 
idade transforma-nos, mas 
não tem de ser um sinóni-
mo de sofrimento. Em con-
sulta, ouço frequentemen-
te frases como “é normal 
estar esquecido, é da ida-
de” ou “o corpo quer, mas 
as pernas não obedecem”, 
e é aqui que precisamos de 
traçar uma linha clara.
Envelhecer traz mudanças: 
ficamos grisalhos, o passo 
torna-se mais lento e pre-
cisamos de um pouco mais 
de tempo para recordar um 
nome. Isto é a biologia a se-
guir o seu curso. Contudo, 
não é normal que a confu-
são mental impeça alguém 
de gerir o seu dinheiro, nem 
é esperado que a dor im-
possibilite uma caminhada 
matinal. Se deixou de con-
seguir fazer o que fazia há 
seis meses, não culpe ape-

nas o calendário, procure 
ajuda médica. O diagnós-
tico precoce, em Geriatria, 
é a melhor ferramenta para 
preservar a autonomia.
Outro tema de extrema 
importância é a revisão da 
medicação crónica. Com o 
passar dos anos, é comum 
acumularmos receitas de 
diferentes especialistas. 
Mas o que servia aos 60 
anos pode ser prejudicial 
aos 80. Medicamentos para 
dormir melhor ou para 
estabilizar a tensão arte-
rial podem ser a causa de 
tonturas ou quedas gra-
ves. Muitas vezes, menos 
é mais. À medida que uma 
condição de saúde evolui, é 
essencial que a medicação 
seja revista regularmente 
pelo médico de família ou 
internista.
A receita para a longevida-
de não se vende na farmá-
cia, mas está ao alcance de 
todos nós cuidar dos qua-

tro pilares que contribuem 
para manter a independên-
cia. O primeiro é o exercí-
cio físico porque músculo 
e equilíbrio são o nosso se-
guro de vida contra quedas. 
Caminhar em linha reta, 
sentar e levantar numa ca-
deira firme, e treinar força 
dos braços, são práticas 
simples que trazem enor-
mes benefícios.
Outro aspeto fundamental 
é a nutrição. Neste pon-
to, não podemos esquecer 
a proteína (ovos, carnes 
brancas e iogurtes), fracio-
nada em todas as refeições, 
bem como a hidratação. 
Uma pessoa idosa pode não 
sentir sede mesmo quando 
está desidratada, mas há 
boas estratégias para evitar 
chegar a esse ponto: con-
sumir águas aromatizadas e 
alimentos hidratantes (fru-
ta e sopa), bem como man-
ter uma garrafa de meio li-
tro de água sempre à mão, 

definindo um número de 
vezes por dia para a deixar 
vazia.
No que toca ao sono, ou-
tro pilar da longevidade 
com saúde, importa sub-
linhar que dormir mal não 
é uma fatalidade da velhi-
ce, mas antes um proble-
ma que afeta o cérebro e 
o humor. Neste sentido, é 
aconselhável procurar uma 
maior exposição à luz na-
tural, evitar bebidas esti-
mulantes durante a tarde 
e noite, e tentar manter 
padrões de sono regulares. 
Por último, mas não me-
nos importante, lembre-se 
que a estimulação cognitiva 
pode fazer toda a diferença 
na forma como envelhece-
mos: aprender algo novo 
e continuar a leitura ativa 
são exemplos de como po-
demos manter as ligações 
neuronais vivas.
Além destes quatro pilares 
da independência, não po-

demos esquecer a chamada 
“saúde invisível”. O isola-
mento social, segundo es-
tudos recentes, é tão preju-
dicial à saúde como fumar 
15 cigarros por dia. Estados 
de apatia, perda de apetite 
ou falta de vontade de sair 
de casa podem ser sinais de 
depressão ou solidão.
Envelhecer nos Açores, 
com o mar por perto e 
a comunidade presente, 
deve ser, acima de tudo, um 
processo de celebração da 
vida. Estar atento aos sinais 
de que algo não está bem e 
cuidar do corpo e da men-
te não é apenas viver mais 
tempo — é viver com a qua-
lidade e a dignidade que to-
dos merecemos.

A hepatite C é uma infeção 
causada pelo vírus da he-
patite C, responsável por 
causar inflamação no fíga-
do. É uma doença de reso-
lução espontânea em cer-
ca de 20 a 30% dos casos; 
no entanto, pode evoluir 
para uma infeção crónica. 
Estima-se que cerca de 
170 milhões de pessoas no 
mundo tenham hepatite C 
crónica, dos quais 40 mil 
em Portugal.
A hepatite C transmite-
-se pelo contacto com 
sangue contaminado, no-
meadamente pela partilha 
de seringas contamina-
das, transfusões de sangue 
realizadas antes de 1992, 

transmissão da mãe para o 
filho aquando da gravidez 
ou parto (transmissão pe-
rinatal) e relações sexuais 
desprotegidas. A hepatite C 
não se transmite por bei-
jos, abraços, partilha de co-
mida ou talheres, pelo que 
o estigma não deve existir.
É possível prevenir a hepa-
tite C através da não par-
tilha de seringas e objetos 
cortantes, garantindo o 
uso de material esteriliza-
do no caso de tatuagens, 
piercings e procedimen-
tos médicos, utilização de 
preservativo, rastreios em 
grávidas para prevenir a 
transmissão perinatal. Ou-
tra forma essencial de pre-
venção é o rastreio, em es-
pecial nos grupos de risco 
– consumidores de drogas 
injetáveis, pessoas que re-
ceberam transfusões de 
sangue anteriores a 1992, 
indivíduos com múltiplos 
parceiros sexuais, indiví-

duos que fizeram piercings 
e/ou tatuagens sem as de-
vidas condições de higiene.
Por se tratar de uma doen-
ça crónica maioritaria-
mente assintomática, o seu 
diagnóstico torna-se difícil. 
Os sintomas da hepatite C 
aguda surgem, geralmente, 
entre 2 a 12 semanas após a 
exposição ao vírus e o indi-
víduo pode apresentar sin-
tomas semelhantes a uma 
gripe, sintomas gastroin-
testinais, dores na zona do 
fígado, problemas de con-
centração e icterícia - co-
loração amarelada da pele 
e dos olhos, um sinal bas-
tante característico. A cro-
nicidade está associada a 
problemas hepáticos, como 
cirrose, insuficiência he-
pática e cancro do fígado.
Os sintomas são frequen-
temente inespecíficos, po-
dendo instalar-se uma in-
feção crónica sem que o 
indivíduo apresente sinais 

evidentes de doença. As-
sim, o diagnóstico é fei-
to através da pesquisa de 
anticorpos contra o vírus 
da hepatite C e, posterior-
mente, pela confirmação da 
presença do vírus através de 
análises mais específicas.
Portugal dispõe de medi-
camentos inovadores para 
o tratamento da hepatite 
C, com taxas de cura entre 
95 e 97%. Estes tratamen-
tos consistem em antivi-
rais de ação direta, medi-
camentos com esquemas 
terapêuticos simples, cur-
tos e eficazes. Na maioria 
dos casos, o tratamento 
dura entre 8 a 12 semanas, 
especialmente quando a 
doença é diagnosticada 
precocemente.
Pelo menos uma vez na 
vida, todos deveriam rea-
lizar o teste de rastreio 
para a hepatite C. Um re-
sultado positivo não sig-
nifica o fim: felizmente, 

dispomos de um sistema 
de saúde que disponibiliza 
gratuitamente tratamen-
tos altamente eficazes e 
potencialmente curativos.
Apesar de muitas vezes si-
lenciosa, a hepatite C con-
tinua a afetar milhares de 
pessoas que desconhecem 
viver com a infeção. Falar 
sobre esta doença, pro-
mover o rastreio e com-
bater o estigma são passos 
fundamentais para a sua 
erradicação. Um simples 
teste pode significar um 
diagnóstico precoce, aces-
so a tratamento e a possi-
bilidade real de cura. Nin-
guém deve sentir vergonha 
ou medo de procurar aju-
da: a hepatite C é uma 
doença como qualquer ou-
tra e merece ser encarada 
com informação, empatia 
e responsabilidade. Cons-
ciencializar é proteger — 
e diagnosticar atempada-
mente pode salvar vidas.
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A nova era da mobilidade: previsibilidade e 
eficiência como motores do crescimento empresarial

A transição da posse para o uso consolida-se no mercado automóvel. Através de 
parcerias estratégicas entre reparadores independentes e multinacionais, o setor 
redefine conceitos de liquidez e satisfação do cliente

A economia global atravessa 
um período de redefinição 
de prioridades, onde a agili-
dade operacional e a previsi-
bilidade financeira se sobre-
põem à tradicional rigidez 
da posse de ativos. No setor 
automóvel, esta mudança de 
paradigma é particularmen-
te visível na ascensão de so-
luções de mobilidade flexí-
veis. O que outrora era visto 
como uma necessidade de 
propriedade – o “ter o car-
ro” – está a ser substituído 
por modelos de subscrição 
e gestão de frotas que pri-
vilegiam a continuidade do 
negócio e a otimização de 
custos.
Ricardo Pereira, co-pro-
prietário da Auto Central, 
na Lagoa, ilha de São Mi-
guel, personifica a evolução 
do pensamento empresa-
rial neste setor. Operando 
numa região onde a “sen-
sação da posse” é historica-
mente forte, Ricardo Perei-
ra admite que a resistência 
inicial deu lugar a uma vi-
são pragmática baseada em 
resultados. “Há muito, nos 
Açores, aquela sensação 
de que gostamos de com-
prar, de que o carro é nos-
so. Mas, se fizermos contas 
friamente, percebemos que 
ficar sujeito a um contrato 

e a uma renda oferece van-
tagens competitivas supe-
riores”, afirma o empresário. 
A Auto Central implemen-
tou uma experiência piloto 
com seis viaturas em regi-
me de mobilidade, e os in-
dicadores de desempenho 
são claros. Para um centro 
de reparação, a gestão de 
viaturas de substituição é 
frequentemente um “sor-
vedouro” de recursos im-
previsíveis: pneus, travões e 
manutenções variadas que 
flutuam ao longo do ano. Ao 
transitar para um modelo de 
custo fixo, a empresa elimi-
nou a incerteza orçamental. 
“Podemos prever no início 
do ano exatamente quanto 
vamos gastar. Haja aciden-
tes ou não, o custo é apenas 
o da franquia. É um valor 
estanque que nos permite 

orçamentar o ano com ri-
gor”, explica Ricardo Pereira. 
Além da eficiência financei-
ra, o impacto na perceção de 
marca é imediato. A subs-
tituição de frotas próprias, 
muitas vezes envelhecidas, 
por viaturas seminovas ou 
novas eleva o índice de sa-
tisfação do cliente final. “Há 
aquela sensação agradável 
de o cliente levantar um car-
ro de substituição seminovo; 
ele vai logo muito mais satis-
feito”, reforça o proprietário 
lagoense.
No centro desta transfor-
mação está a Leaseway, uma 
multinacional francesa que 
chegou a Portugal em 2021 
com uma missão: suprir o 
défice de viaturas de corte-
sia para oficinas. Pedro Do-
mingos, responsável de De-
senvolvimento de Negócio 

da Leaseway, contextualiza o 
crescimento da empresa. “A 
Leaseway nasceu para servir 
as oficinas independentes. 
Esse continua a ser o nosso 
core business, onde oferece-
mos as melhores cotações”, 
afirma Pedro Domingos. No 
entanto, a solidez do mo-
delo de negócio permitiu a 
expansão para outros seg-
mentos, incluindo pequenas 
Rent-a-Cars e empresas de 
diversos setores.
A proposta da Leaseway as-
senta na simplicidade e na 
eliminação de burocracias. 
Com contratos de 24 meses 
e viaturas sempre novas, a 
empresa garante que os seus 
parceiros operam sempre 
com ativos na curva máxima 
de eficiência, minimizando 
problemas de manutenção e 
danos de longo prazo. 

Para o tecido empresarial, a 
vantagem competitiva resi-
de na negociação direta que 
a Leaseway estabelece com 
os fabricantes, contornando 
os concessionários e trans-
ferindo essa economia de 
escala para o cliente final.
A flexibilidade estende-se ao 
final do contrato. Decorridos 
os 24 meses, as organizações 
têm a opção de adquirir a 
viatura, devolvê-la ou reno-
var a frota por modelos mais 
recentes. O testemunho de 
Ricardo Pereira e a estra-
tégia de Pedro Domingos 
convergem: a mobilidade 
é, hoje, tão essencial como 
a tecnologia digital. “Hoje 
ninguém vive sem telemó-
vel, e a realidade é que tam-
bém não vivemos sem carro”, 
compara Pedro Domingos. 
A resistência cultural à “ren-
da” está a ser vencida pela 
evidência dos números e 
pela qualidade do serviço. 
Seja para particulares que 
procuram trocar de viatura 
a cada dois anos sem sur-
presas financeiras, ou para 
empresas que necessitam de 
uma estrutura de custos ri-
gorosa, o modelo de gestão 
integral de mobilidade po-
siciona-se como a solução 
mais resiliente para os desa-
fios económicos do futuro.

Ricardo Pereira, co-proprietário da Auto Central recebeu na Lagoa, Pedro Domingos, da Leaseway
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3D Print Jam: a arte de imprimir quase tudo chegou 
à Secundária da Lagoa

Projeto escolar prova que o único limite é a imaginação, ajudando desde a criação de 
moléculas à socialização de jovens com necessidades especiais

Por Sara Sousa Oliveira 

Pelo colorido átrio inte-
rior da Escola Secundária 
da Lagoa, na ilha de São 
Miguel, estão espalhadas 
várias estruturas tridimen-
sionais, ou seja, impres-
soras 3D. Como o próprio 
nome indica, imprimem 
objetos a três dimensões. 
As impressoras são silen-
ciosas e o barulho das vo-
zes dos alunos abafa qual-
quer outro ruído. 
David Rosa é o pai da im-
pressão 3D na Secundária 
da Lagoa. Frase dita por 
colegas. Mas afinal, como 
começou este “bichinho”? 
“Foi no dia em que uma 
peça de um frigorífico ava-
riou e eles pediram um 
montão de dinheiro para a 
peça completa quando era 
só uma pecinha de plás-
tico pequenina. E depois 
eu tinha um amigo que ti-
nha uma impressora 3D, 
perguntei se era possível 
imprimir e fiquei comple-
tamente fascinado com a 
possibilidade de encontrar 
na internet a pecinha, de 
imprimir e poupei imenso 
dinheiro. Aquele dinheiro 
que era da peça do frigo-
rífico, usei-o para comprar 
uma impressora 3D”, conta 
o docente de matemática 
ao Diário da Lagoa (DL). 
Ou seja, é possível impri-
mir praticamente tudo? 
“É e não é, tem limitações. 
Plástico é plástico, plástico 
não dura tanto. Mas não há 
problema, como a impres-
sora é minha eu posso im-
primir quanto eu já quiser. 
Eu posso imprimir no plás-
tico que é vendido mas eu 
evito porque é um plástico 
que vai durar para sempre 
no planeta. A gente evita 
o ABS. A gente usa o PLA”, 
explica David Rosa. 
O docente destaca a im-
portância deste tipo de 
atividades para os alunos: 
“quando tu consegues fa-
zer um desenho onde me-

tes matemática, ângulos, 
senos e cossenos, e tens 
aquele desenho feito no 
computador, e tens na tua 
mão, depois de imprimir, 
é o maior orgulho de uma 
pessoa. É que muitas vezes 
a gente pega a matemáti-
ca, a gente faz os cálculos, 
a gente desenha a peça, e 
fica lá. Mas a seguir, man-
damos imprimir, e temos a 
nossa mão”, diz. E isso mes-
mo mostra-nos um grupo 
de alunos maioritariamen-
te do 10º ano. “Aqui nós te-
mos alguns dos constituin-
tes de um projeto do ano 
passado chamado CanSat. 
Esta atividade consistia 
em elaborar um micro sa-
télite do tamanho de uma 
lata de refrigerante e então 
depois transmitimos dados 
de pressão e temperatura 
por esta antena com a aju-
da da estação de base. Fi-
nalmente tinha de aterrar 
em segurança no solo com 
a ajuda de um paraquedas”, 
explica o aluno Gonçalo 
Martins. 
Sofia Linhares, também 
aluna do 10º ano da mes-
ma escola, diz que “toda a 
equipa participou um pou-

co em tudo porque a nos-
sa equipa era muito unida. 
Ajudamos na construção 
da antena, na parte da ele-
trónica, na estação base”. 

IMPRESSÃO 3D 
PROMOVE ENSINO 
INCLUSIVO
“Eles aqui constroem. No 
meio disso tudo, além de 
os motivar a fazer as tare-
fas que eu quero, eu ainda 
ganho o pensamento com-
putacional. Porque isso é 
a primeira parte para en-
sinar modelação”, conta 
Paula Silva, professora de 
Físico-Química enquanto 
nos mostra os mais varia-
dos objetos expostos na 
sua banca. “Eu desafiei os 
miúdos porque não, a mo-
delarem, criarem e impri-
mirem. E cá está, essa é a 
minha molécula de me-
tano. O facto dos miúdos 
também terem contato 
com o objeto, aprendem e 
apreendem mais facilmen-
te. Uma coisa é desenhar 
em 2D, outra coisa é eles 
perceberem como é a mo-
lécula em 3D”, exemplifica 
a docente mostrando o ob-
jeto criado. 

“Podemos olhar aqui à vol-
ta, todos estão ligados à 
impressão 3D. E quando 
digo todos, começando 
pelos professores inicial-
mente para dar formação 
e depois passando para os 
alunos. Alunos que não só 
são de todos os ciclos, do 
secundário, do regular, 
mas também temos aqui 
muito trabalho feito pelo 
ensino especial. É um tra-
balho colaborativo em que 
temos vários professores 
que adquiriram as capa-
cidades de usar a impres-
são 3D e agora aplicam em 
diversos cenários educa-
tivos”, explica o docente 
João Freitas, coordenador 
deste programa Erasmus. 
“Nós temos aqui trabalhos 
feitos em barro pelos me-
ninos, mas muitos desses 
trabalhos que estão aqui 
foram utilizados com mol-
des que foram feitos na 
impressora 3D aqui da es-
cola”, diz Marta Brum. Para 
a professora “é uma forma 
deles socializarem e mos-
trarem também à comu-
nidade aquilo que fazem. 
Eles vão desenvolvendo 
muitas competências aqui 

connosco nesse tipo de 
trabalhos. São meninos 
que não conseguem ler 
nem escrever, não falam, 
praticamente, e a gente vai 
tentar desenvolver ativida-
des com eles, outras capa-
cidades”, diz a docente. 
A impressão 3D mostra as-
sim que pode ser inclusiva e 
de fácil acesso a quem qui-
ser aprender esta arte. “O 
único limite é a imaginação 
porque temos que imaginar 
que à nossa volta há todo 
um conjunto de objetos que 
antes tinham que ser com-
prados e neste momento 
nós podemos produzir na 
escola, inclusivamente, cer-
tos aparelhos, certas partes, 
componentes, quando se 
partem, em vez de a gente 
adquirir e se calhar pagar 
um valor bastante grande 
por eles, eles podem ser 
produzidos na escola”, de-
fende João Freitas.
“Conseguimos produzir 
objetos de uma dimensão 
significativa. O conceito 
é, se eu consigo produzir 
pequeno, consigo produ-
zir grande. Aliás, produzir 
grande é mais fácil do que 
produzir pequeno”, consi-
dera o docente. 
E há pessoas que podem 
imprimir sem perceber de 
matemática? “Sim. É pos-
sível fazer um download 
na internet de um objeto 
já feito e só tem que per-
ceber, mete o filamento e 
manda imprimir. A maior 
parte dos meus colegas 
que agora falam comigo 
que são de impressão 3D 
não são de matemática, 
são de todas as áreas, de 
História, para imprimir 
bustos, Educação Visual, 
para imprimir objetos que 
deem imagem de 3D, em 
inglês eu posso imprimir 
o Shakespeare e outros”, 
exemplifica David Rosa. 
No mundo da impressão 
3D o céu parece mesmo 
ser o limite. O céu e a ima-
ginação.

David Rosa (na foto) foi o responsável por implementar a impressão 3D na Secundária da Lagoa 
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“Para nós, as pessoas 
não são objetos, nem são 
chamadas apenas para a 
campanha eleitoral ou para 
encher listas”: Sónia Nicolau 
fala sobre o movimento 
independente Ponta Delgada 
para Todos

Após mais de duas décadas dedicada ao Partido Socialista, Sónia 
Nicolau tomou, em dezembro de 2024, uma das decisões mais difíceis 
da sua vida. O Diário da Lagoa entrevistou a presidente do movimento 
cívico independente Ponta Delgada para Todos

Sónia Nicolau tem 52 anos e fundou o movimento independente Ponta Delgada para Todos

Por Carina Silva

Natural de Angola, Sónia 
Nicolau vive atualmente 
em Ponta Delgada e é li-
cenciada em Matemática 
e Informática e professora 
em Água de Pau, no conce-
lho da Lagoa. Descreve-se 
como alguém simples que 
gosta de ver a sua “felici-
dade refletida no outro”. 
Nasceu a 30 de março de 
1974, “25 dias antes da li-
berdade” e afirma, com 
convicção, que a 10 de de-
zembro de 2024 voltou “a 
ser livre” quando decidiu 
desvincular-se do Partido 
Socialista. Hoje, é presi-
dente do movimento Ponta 
Delgada Para Todos.

DL: Estamos no Jardim An-
tónio Borges, lugar mar-
cante na sua infância. Teve 
uma infância feliz? De que 
modo esta fase da sua vida 
influencia os valores que 
leva para o movimento 
Ponta Delgada Para Todos?
Foi uma infância muito feliz, 

mas difícil, porque a minha 
família era pobre. Via neste 
espaço, o Jardim António 
Borges, um lugar de des-
coberta. As circunstâncias 
financeiras da minha famí-
lia não me permitiam visitar 
outros locais fora da ilha. 
Este jardim era o meu espa-
ço de férias, de acreditar, de 
exploração e de liberdade. 
É um local que foi cedido 
às pessoas e, por isso, sem-
pre me identifiquei com ele. 
Trouxe comigo estes valores 
para o movimento, porque, 
acima de tudo, Ponta Delga-
da para Todos é um espaço 
de pessoas que também são 
livres, com total liberdade 
para dizerem o que pensam 
e apresentarem as suas so-
luções, com o objetivo de 
servir melhor os outros e o 
concelho de Ponta Delga-
da. Esta nova forma de fazer 
política, assente na proxi-
midade e na resolução dos 
problemas das pessoas, foi 
o que quis trazer para o mo-
vimento. Clareza, liberdade, 
transparência, prestação de 

contas e servir o outro são 
os seus principais objetivos. 

DL: Como é que nasce o 
movimento Ponta Delgada 
para Todos?
O movimento começa co-
migo e com mais seis pes-
soas, numa sala da Junta de 
Freguesia da Fajã de Baixo. 
Tenho um percurso po-
lítico anterior de mais de 
vinte anos no Partido So-
cialista, mas entendi que o 
meu nome e o meu papel 
enquanto militante não es-
tavam a ser dignificados e 
que a minha forma de pen-
sar mais livre estava a ser 
condicionada. Sentia-me 
desrespeitada. As lideran-
ças do Partido Socialis-
ta não identificaram em 
mim  as qualidades neces-
sárias  para que fosse can-
didata à Câmara Municipal 
de Ponta Delgada.   No dia 
10 de dezembro de 2024, 
tomei um ato de libertação 
e decidi que a vida política, 
para mim, tinha acabado. 
No fim de semana seguin-

te, fui convidada a criar um 
movimento independente, 
através de uma carta aberta 
publicada por um conjunto 
de pessoas, e aceitei o de-
safio. Sou muito grata por 
me terem despertado. 

DL: Sentiu que havia uma 
força do seu lado?
Havia e ainda há, porque 
essa força mantém-se. 
Toda a comunicação, por 
exemplo, é feita por vo-
luntários e nada do que 
fazemos teria a dinâmica 
e a expressão que tem sem 
essa comunicação genuí-
na. No início, fomos expli-
cando, de porta em porta, 
o que era o movimento e 
porque era diferente dos 
outros partidos. Foram 
vários sábados a recolher 
assinaturas e a conquistar 
força. Lembro-me sempre 
de um episódio que nos 
marcou até hoje, quando 
um senhor me disse: “Eu 
vou votar em si porque os 
outros passaram  por aqui, 
mas a senhora ficou.”

DL: Quando criou o mo-
vimento, acreditou que ia 
conseguir?
Eu acreditava, mesmo 
quando me diziam que o 
movimento não iria ele-
ger nenhum vereador. Sou 
muito realista, com os pés 
bem assentes na terra, e 
conheço Ponta Delgada. 
Costumo dizer que não é 
preciso haver uma festa ou 
um evento social para que 
eu visite uma freguesia, 
eu estou lá porque gosto, 
e esta política de proxi-
midade dá-me maior res-
ponsabilidade. As pessoas 
foram-se aproximando, o 
movimento foi crescen-
do,  e eu dizia sempre aos 
mais próximos: “Acreditem, 
porque eu acredito”.

DL: Numa altura em que a 
política está cada vez mais 
bipolarizada, acredita que 
o movimento pode ser uma 
esperança para unir ideias 
distintas?
Eu sei que o movimento 
Ponta Delgada para To-
dos é a esperança de que 
os cidadãos precisam em 
Ponta Delgada. Digo-o pela 
convicção e pelos valores 
que trouxe para dentro do 
movimento, mas também 
pelas pessoas com quem 
falo diariamente. No nosso 
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Sónia Nicolau tem 52 anos e fundou o movimento independente Ponta Delgada para Todos
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movimento, temos pessoas 
oriundas de diversos par-
tidos e outras sem filiação 
partidária. Esta é a rique-
za da humanidade: sermos 
capazes de estar na mesma 
sala, com ideologias dife-
rentes, mas com o objetivo 
comum de melhorar Ponta 
Delgada e as condições de 
vida dos seus habitantes. 
Fazemos questão de de-
monstrar que não estamos 
contra os partidos ou as 
suas ideologias, mas sim a 
favor de soluções que me-
lhorem a vida das pessoas. 
Os cidadãos veem nisso 
uma esperança e sabem 

fazer a sua avaliação final. 
Se tivermos cidadãos ma-
nipulados  por diferentes 
forças políticas, não vamos 
construir um futuro. O fu-
turo está na capacidade 
que as pessoas têm de ser 
críticas, mesmo que não 
votem em nós.

DL: Teve a experiência de 
fazer parte de um partido e 
agora está num movimen-
to. Sente que esta expe-
riência é mais autêntica? 
Acha que todos os partidos 
deveriam ser assim?
Eu sempre fui muito autên-
tica, mas também muito re-

belde no Partido Socialista. 
Sempre disse tudo o que 
pensava. Nunca me foi dito 
que não podia ter a minha 
opinião, mas sentia o peso 
do desconforto de quem 
ouvia as minhas interven-
ções. No caso do movimen-
to Ponta Delgada para To-
dos, o que posso dizer que 
há de diferente é que as 
pessoas têm  todas o mes-
mo nível de intervenção. As 
decisões são coletivas e o 
cidadão está mais próximo 
e sente-se parte do movi-
mento. Para nós, as pessoas 
não são objetos, nem são 
chamadas apenas para a 

campanha eleitoral ou para 
encher listas.  Elas fazem 
parte. Acredito que é pre-
ciso mostrar que o movi-
mento Ponta Delgada para 
Todos  não começa nem 
termina em mim. Precisa-
mos de olhar  para os par-
tidos, não como estruturas 
verticais, mas horizontais, 
onde as pessoas sabem que 
estão a ser ouvidas. Uma 
pessoa com capacidade de 
liderança não a perde  por 
ter os melhores perto de si. 
Muito pelo contrário. 

DL: Qual é o balanço que 
faz dos quatro meses de 
atividade de Ponta Delgada 
para Todos?
O movimento faz um balan-
ço extremamente positivo, 
não porque seja bonito de 
dizer, mas porque é a rea-
lidade. Conseguimos que a 
Câmara Municipal de Ponta 
Delgada começasse a pres-
tar contas das suas delibe-
rações nas reuniões de Câ-
mara, algo que nunca tinha 
sido feito. É uma das nossas 
grandes vitórias. Começá-
mos também a visitar  as 
freguesias uma vez  por 
mês e já vemos outras for-
ças políticas a fazê-lo com 
a mesma proximidade que 
nós. Acho que isso é um si-
nal de que estamos a fazer 
um bom trabalho. 

DL: Acredita na possibili-
dade de começarem a nas-
cer mais movimentos ins-
pirados no Ponta Delgada 
para Todos?
Eu penso que sim porque 
as pessoas começam a não 
ter medo de se exporem, o 
que interpreto como mais 
uma das nossas conquis-
tas. As pessoas vêm ter 

connosco, apresentam as 
suas situações e sentem 
que existe espaço para uma 
maior liberdade. 

DL: Considera que come-
çar pela oposição é uma 
escola para o futuro, ao 
permitir um contacto mais 
direto com os problemas e 
com as pessoas? Está pre-
parada para essa respon-
sabilidade?
Eu considero-me uma pes-
soa humilde, mas também 
tenho certeza do meu po-
tencial e da minha força de 
liderança. Tenho a certeza 
de que, se tivéssemos ga-
nho as eleições, Ponta Del-
gada teria começado uma 
nova forma de gerir as pes-
soas, os espaços públicos 
e os processos de decisão. 
Mas ficámos na oposição, o 
que também é um trabalho 
importante. Vamos apre-
sentando as nossas pro-
postas e aprendendo. Acre-
dito que nada acontece por 
acaso e, se o movimento 
decidir voltar a candidatar-
-se daqui a três anos, tenho 
a plena convicção de que 
Ponta Delgada terá uma 
presidente do futuro, soli-
dária, humilde e com a ca-
pacidade de se colocar no 
lugar dos outros.

DL: O que é que concelhos 
vizinhos, como a Lagoa, 
têm a ganhar com o facto 
de Ponta Delgada ter agora 
um movimento?
Eu acho que estão todos 
a ganhar.  Tenho a convic-
ção de que isso extravasa o 
concelho de Ponta Delga-
da, porque, se Ponta Del-
gada cresce, isso influencia 
todos os outros concelhos, 
assim como as outras ilhas.
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Devolver a infância às 
crianças: a Mata do 
Pópulo como resposta 
ao consumo excessivo 
dos ecrãs

O Diário da Lagoa foi conhecer a Mata do Pópulo, 
um projeto criado por Telma e Marco em 2023, que 
promove uma infância mais ligada à natureza e ao 
brincar ao ar livre. O casal explica de que modo os 
ecrãs impactam negativamente o desenvolvimento 
das crianças e como este espaço surge como uma 
alternativa

Por Carina Silva 

Num final de tarde de 
quarta-feira, o Diário da 
Lagoa (DL) dirigiu-se à 
freguesia do Livramento, 
em Ponta Delgada, onde 

foi recebido por Telma 
Miragaia, Marco Martins 
e o filho de sete anos, 
Xavi, num espaço onde 
o cantar dos pássaros se 
fazia ecoar por entre as 
árvores. Conhecemos, 

assim, a Mata do Pópulo.   
A ideia do projeto surge 
com o nascimento do fi-
lho do casal. “Percebemos 
que a infância das crian-
ças de hoje estava muito 
diferente da que nós tive-
mos e queríamos dar ao 
Xavi uma infância como 
a nossa”, explica Telma. 
Inspirados na abordagem 
Forest School, oriunda 
dos países nórdicos e que 
defende que o contacto 
com a natureza estimula 
a aprendizagem, Telma 
e Marco criaram, em se-
tembro de 2023, este es-
paço.
A Mata do Pópulo, com 
2000 metros quadrados, 
é um local onde a brinca-
deira espontânea vem ao 
de cima. O casal defende 
a importância de deixar a 
imaginação das crianças 
fluir, dando-lhes alguma 
independência. Na mata, 
os mais novos têm a liber-
dade para criar a partir da 
natureza: “Num espaço 
fechado com brinquedos 
comprados pelos adultos, 
um carro sempre será um 
carro. Aqui, um pau pode 
ser o que eles quiserem”, 
afirma Telma. 
A falta de autonomia que 
as crianças apresentam 
atualmente preocupa pro-

fundamente o casal, que 
refere que muitos pais já 
não permitem que os fi-
lhos explorem sozinhos: 
“Os pais não deixam as 
crianças sujarem-se ou 
molharem-se, mas dão-
-lhes um telemóvel onde 
está o mundo todo”, subli-
nham. É neste sentido que 
a Mata do Pópulo procura 
dar mais independência 
aos mais pequenos, não 
só por não controlarem 
a “brincadeira”, mas tam-
bém pela atribuição de 
tarefas, como forma de 
contribuir para uma maior 
autonomia na infância, es-
timulando as crianças a 
ser mais participativas em 
casa. 

“SE NÃO SE DER O 
TELEMÓVEL A UMA 
CRIANÇA, ELAS FAZEM 
MUITAS OUTRAS 
COISAS”
A criação da Mata do Pó-
pulo surge, em grande 
parte, como resposta ao 
uso excessivo dos disposi-
tivos móveis por parte das 
crianças, muitas vezes in-

centivado pelos próprios 
pais: “Se não se der o tele-
móvel a uma criança, elas 
fazem muitas outras coi-
sas”, diz Telma, que tam-
bém explica que a “liber-
tação de dopamina” destes 
aparelhos cria o mesmo 
vício que “outras drogas”. 
O casal alerta para a ne-
cessidade de encarar esta 
problemática como um 
perigo real e afirma que 
o “uso excessivo dos ec-
rãs pelas crianças” tem 
contribuído para o fim da 
“brincadeira livre e não 
estruturada”. A fase de 
desenvolvimento em que, 
outrora, se aprendia atra-
vés do erro, dá hoje lugar 
ao elevado número de 
horas passadas em frente 
aos telemóveis.  “Para uma 
criança aprender a andar, 
tem de cair e levantar-se 
sozinha. Se ela passa o 
tempo sentada em frente 
a um ecrã, não tem essa 
possibilidade”, explicam. 
A Mata do Pópulo res-
ponde a estes problemas 
através de um conjunto 
de atividades assentes no 

Telma Miragaia, Marco Martins e o filho de sete anos, Xavi, são os criadores da Mata do Pópulo
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contacto com a nature-
za, num ambiente “se-
guro e estimulante”. Os 
playgroups são um dos 
principais programas da 
mata e, organizados em 
sessões temáticas de cer-
ca de duas horas, incluem 
um exercício de “conexão 
com os pássaros e com as 
árvores”, jogos tradicio-
nais, mexer na terra, su-
bir às árvores, construir e 
criar através da imagina-

ção, assim como um mo-
mento de histórias e um 
“lanche saudável” na “zona 
do teatro”. O objetivo é 
que, apesar de acompa-
nhados pelos pais, os mais 
novos consigam “fazê-lo 
sozinhos”. 
Enquanto corta autono-
mamente um melão para o 
lanche da tarde, Xavi par-
ticipa da entrevista e re-
sume a Mata do Pópulo à 
sua maneira: “Gosto de fa-

Telma Miragaia, Marco Martins e o filho de sete anos, Xavi, são os criadores da Mata do Pópulo

zer cabanas, brincar com 
as pedras e de me sujar”, 
diz ao DL.
Telma e Marco referem 
que a mata acolhe também 
festas de aniversário e vi-
sitas escolares, mas que é 
durante as férias, quando 
as crianças lá ficam “oito 
horas por dia”, que notam 
as principais diferenças: 
“Recebemos feedback dos 
pais que nos dizem que 
o filho dormiu uma noite 

inteira pela primeira vez, 
ou que a relação com os 
irmãos mudou do dia para 
a noite”, contam ao DL. A 
“desintoxicação dos ec-
rãs” nas crianças é possí-
vel, explica o casal, e le-
vá-las à Mata do Pópulo é 
um ponto de partida para 
uma “mudança” que tam-
bém deve ser incentivada 
em casa pelas famílias.

AS COZINHAS DE LAMA 
COMO UM LOCAL DE 
APRENDIZAGEM
A cozinha de lama é um 
dos pontos principais da 
Mata do Pópulo e com-
bina objetos de cozinha 
com aquilo que a natureza 
fornece. O que se preten-
de é que as crianças imi-
tem as “atividades culiná-
rias” através da “mistura 
de ingredientes naturais, 
como folhas ou terra”, es-
timulando a criatividade e 
a “exploração sensorial”. 
Com o seu potencial edu-
cativo, a iniciativa ex-
pandiu-se para além dos 
muros da mata. Marco 
destaca que muitos re-
creios escolares se re-
sumem atualmente a 
“cimento”, sem equipa-
mentos ou espaços para 
jogos e explica que levar 
a cozinha de lama às es-
colas, é uma forma de 
contrariar esta realida-
de, além de “aumentar a 
imunidade e diminuir as 
doenças”. “É importante 
que as escolas não olhem 
para as cozinhas de lama 
como um baloiço ou um 
escorrega, mas sim como 
uma aula, onde as crian-
ças vão todas as semanas 
e aprendem”, acrescenta. 
São cerca de 20 as escolas 
que já aderiram a esta ini-

ciativa e os pedidos conti-
nuam a surgir.
A verdade é que o reco-
nhecimento à Mata do Pó-
pulo tem vindo a aumen-
tar e são cada vez mais as 
famílias e as instituições 
que percebem os seus be-
nefícios. O casal sente-se 
realizado com o que já 
conseguiu conquistar e, 
o facto de muitas vezes, 
serem reconhecidos pe-
las crianças na rua, fá-los 
ter a certeza de que estão 
a seguir o caminho certo: 
“As crianças saem daqui 
com vontade de voltar e 
é isso que nos interessa”, 
contam ao DL. Mas con-
fessam que têm mais um 
objetivo a concretizar: o 
de poder levar mais esco-
las à mata. Chegar a todas 
as crianças ainda é um 
desafio e ambos conside-
ram que existem muitas 
delas com necessidades 
específicas e contextos 
familiares mais fragiliza-
dos que “precisam de ir 
para a rua com muita fre-
quência”. Um caminho 
que reconhecem passar 
pelas autarquias e outras 
entidades: “Não depende 
só de nós”, esclarecem. 
No final da entrevista, os 
criadores da Mata do Pó-
pulo partilham duas men-
sagens com os pais. Atra-
vés da expressão nórdica 
“Não existe mau tempo, 
apenas roupa inadequa-
da”, o casal apela a que 
se incentive as crianças 
a sair e a “sujarem-se” e 
pedem aos pais que “brin-
quem com os seus filhos”, 
sublinhando que, apesar 
do “cansaço” do dia a dia, 
“o tempo passa a correr 
e eles um dia seguirão as 
suas vidas”.

PUB
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Corações no rosto e abraços à porta: a receita de 
Mafalda Rosa para ensinar com empatia

Com o espírito da "Pantera Cor-de-Rosa", Mafalda Rosa transformou as salas de 
aula dos Açores num território onde a matéria não se dita, sente-se, e onde os 
afetos estão no centro das aprendizagens

Por Sara Sousa Oliveira 

Mesmo no fim da entrevis-
ta, para este artigo, disse: 
“eu não gostava de ser jor-
nalista”. Fala muito e aber-
tamente sobre quase tudo. 
As palavras saem-lhe na-
turalmente, assim como as 
gargalhadas, que de vez em 
quando, entram na conver-
sa sem avisar. Mafalda Gise-
la Barreira Monteiro da Rosa 
tem 48 anos e é professora 
do primeiro ciclo do ensi-
no básico nas escolas EB1/
JI Tavares Canário e da EB1/
JI Professor Octávio Go-
mes Filipe, ambas na Lagoa. 
“Mafalda, eu preciso disto. 
Supostamente era para on-
tem. Eu faço na hora”, ga-
rante, rindo. A docente é 
conhecida pela sua boa dis-
posição e, visualmente, pe-
los pequenos corações que 
traz no rosto. “São carimbos 
de maquilhagem. Coloco to-
dos os dias. Os alunos gos-
tam de ver. Eu gosto de me 
ver com isto. E é o feedback 
dos adultos que gostam de 
me ver com isto, seja um, 
seja dois”, conta ao Diário 
da Lagoa (DL). A leveza com 
que leva a vida, traduz-se 
nas pequenas coisas do seu 
dia-a-dia. Dedicou-se du-
rante vários anos ao apoio 

educativo: “O professor é 
quase como um psicólogo 
também. Tive muito tempo 
em apoio”, conta.
Seria na Lagoa que enfren-
taria um dos seus maiores 
desafios. Entre 2001 a 2004, 
assumiu os programas 
“Oportunidade”, turmas 
desafiadoras com jovens 
de 12 e 13 anos vindos de 
contextos familiares com-
plexos. Eram alunos que o 
sistema muitas vezes em-
purrava para as margens. 
Mafalda recorda os rapazes 
que adormeciam sobre as 
carteiras porque tinham ido 
para a pesca. “Eram miúdos 

que não tinham interesse 
na vida escolar. Tinham in-
teresse num outro tipo de 
vida. E muitas vezes dor-
miam. Porque tinham ido 
para a pesca às cinco da ma-
nhã”. O respeito pela digni-
dade daqueles jovens criou 
um elo inquebrável. Anos 
mais tarde, esses mesmos 
alunos, hoje homens adul-
tos, param os carros na rua 
para a saudar: “Sempre que 
me veem, fazem questão de 
me chamar. Agora, o por-
quê, não sei, talvez tenham 
realizado algum elo de liga-
ção comigo”. Conseguir “dar 
a volta aos alunos, no bom 

A metáfora das “sementes” 
acompanha naturalmente 
o universo da infância. Tal 
como uma semente precisa 
de cuidado para germinar, 
também as crianças be-
neficiam de estímulos que 
promovam valores, atitudes 
e competências essenciais 
à vida em sociedade. Entre 
esses estímulos, os livros de 
histórias assumem um papel 
privilegiado: são veículos de 
imaginação, mas também 
instrumentos de cidadania, 
capazes de transmitir, de 

sentido”, diz.
Nas disciplinas de Estudo 
do Meio e Cidadania, Ma-
falda partilha a sua própria 
humanidade, os seus erros e 
os seus lutos, como a morte 
humana ou a perda de um 
animal de estimação para 
que os miúdos “não pen-
sem que nós também não 
erramos, que também não 
sofremos, que também não 
choramos”. 
Esta postura empática re-
flete-se num ritual diário 
que mantém na escola do 
“bairro”, na Lagoa. À porta 
da sala, coloca três símbo-
los: um coração (o abraço), 
uma mão (o high-five) e uma 
nota de música (uma bre-
ve dança). “Eles fazem fila 
antes de entrar. Escolhem, 
posso dizer que 90% das ve-
zes é o abraço”, revela ao DL. 
É um termómetro de afetos 
que ela adapta consoante a 
realidade social, consciente 
de que “eles são crianças, 
precisam de falar também, 
não é só debitar matéria”. 
Esta sensibilidade para com 
as necessidades de cada 
criança, é para a professora 
essencial, nos dias que cor-
rem. 
É também conhecida como 
«Pantera Cor-de-Rosa», um 
batismo de infância por ser 

muito magra e alta. Reforça 
que é sempre pelo exemplo 
que tenta ensinar, colocan-
do-se nos sapatos do outro: 
“Tu acordas bem para ires 
trabalhar. E às vezes acor-
das e eu não tens vontade 
de ir, eu quero ficar a dor-
mir. Mas tu chegas lá depois 
e começa a adrenalina, co-
meça tic, tic, tic, tic, tic, tic, 
pronto. Temos que dar ras-
panetes. Damos o raspanete 
para chamar à atenção. E 
dar o exemplo. A professora 
já teve a vossa idade, a pro-
fessora já passou por isto”, 
defende. 
Mafalda Rosa abraçou re-
centemente o desafio do 
voluntariado, onde conta 
histórias em diferentes ins-
tituições. “Não há obrigato-
riedade. E as crianças ficam 
felizes. Felicíssimas. Na pri-
meira atividade eu contei 
uma história sobre o hino 
à gratidão. E a seguir fo-
mos todos fazer a partilha. 
A minha primeira sessão 
era para ser de 20 minutos 
ou 25 minutos, fiquei duas 
horas”, conta. A docente 
continua assim pronta para 
continuar a transformar a 
vida de quem cruza o seu 
caminho. E quis partilhar 
um texto que publicamos 
abaixo. 

forma subtil e envolvente, 
princípios que moldam o 
futuro coletivo.
Foi com esta visão que a do-
cente Mafalda Rosa, profes-
sora do 1.º ciclo nas disci-
plinas de Estudo do Meio e 
Cidadania e Desenvolvimen-
to da Escola Básica Integrada 
de Lagoa, lançou um desafio 
à Biblioteca Municipal To-
maz Borba Vieira. O objetivo 
consistiu em integrar o pro-
jeto “Mala de Estórias” nas 
orientações da Estratégia 
Nacional de Educação para a 

Cidadania, reforçando a liga-
ção entre leitura, reflexão e 
prática cidadã.
As sessões têm sido dinami-
zadas pela técnica superior 
Cátia Meireles, que, após 
cada momento de leitura 
e exploração das diferen-
tes dimensões da cidadania, 
desenvolve com as crianças 
uma atividade prática que 
consolida os valores aborda-
dos. A Biblioteca Municipal 
respondeu de imediato ao 
desafio, reconhecendo a im-
portância de proporcionar 

às crianças um contacto re-
gular, gratuito e significativo 
com os livros num espaço 
educativo, cultural e de lazer.
Esta parceria tem vindo a 
ser desenvolvida desde ja-
neiro com as turmas da 
EB1/JI Tavares Canário e 
da EB1/JI Professor Octávio 
Gomes Filipe, permitindo 
que os alunos vivenciem a 
leitura como um ato trans-
formador. Através das his-
tórias, promovem-se valo-
res como a solidariedade, 
o respeito pela diferença, 

a responsabilidade e a em-
patia, fundamentais para a 
formação de cidadãos cons-
cientes e participativos.
Contar uma história a uma 
criança é muito mais do 
que entretê-la. É contri-
buir para a construção do 
seu olhar sobre o mundo, 
é ajudar a escrever — ainda 
que de forma discreta — o 
futuro que todos partilha-
mos. As histórias que lhes 
contamos nunca são ape-
nas histórias. São semen-
tes. Mafalda Rosa

A IMPORTÂNCIA DAS “SEMENTES” NA VIDA DA CRIANÇA

Mafalda Rosa tem 48 anos e é professora em duas escolas da Lagoa
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Turismo nos Açores: “Os residentes devem estar no 
centro da estratégia de desenvolvimento turístico”

Os Açores ultrapassaram, em 2025, pela primeira vez na sua história, as 4,5 milhões de 
dormidas e os 206 milhões de euros em proveitos de hotelaria, consolidando-se como 
um dos destinos atlânticos com maior ritmo de crescimento na Europa. Ao Diário da 
Lagoa, Berta Cabral, secretária regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas, 
detalhou os principais indicadores do setor e os desafios estratégicos para o futuro

Por Ígor Lopes

DL: Quais os principais in-
dicadores que definem o 
desempenho do turismo 
nos Açores nos últimos 
dois anos? 
O crescimento das dormidas 
(13,6% em 2024 e 4,3% em 
2025) e das receitas (18,6% 
em 2024 e 9,5% em 2025) 
traduz um desempenho 
muito positivo. Temos cres-
cido mais em valor do que 
em quantidade de dormidas, 
o que comprova a valoriza-
ção do destino e a sustenta-
bilidade do setor. Em 2025, 
superámos as 4,5 milhões de 
dormidas e os 206 milhões 
de proveitos. Superamos as 
melhores marcas em todos 
os indicadores desde 2022 
e temos vindo a reduzir a 
taxa de sazonalidade (42,6% 
em 2025) de forma paulati-
na, sobretudo com o cres-
cimento da shoulder season 
(épocas médias), antes e de-
pois do pico do verão.

DL: Que mercados emisso-
res registaram maior cres-
cimento recente e quais li-
deram atualmente? 
Por ser um destino jovem, 
os números ainda são volá-
teis. Em 2025, o nosso prin-
cipal mercado estrangeiro 
foi a Alemanha, que cresceu 
12%. Em segundo lugar fica-
ram os EUA, que cresceram 
muito nos anos anteriores, 
mas estabilizaram em 2025 
(+1%) devido a alterações no 
perfil da sua política interna 
e externa. O Canadá ganhou 
muita expressão (+11,9% em 
2025) beneficiando de mais 
ligações diretas. Espanha 
(+3,4%) e França (+6,3%) 
continuam importantes, 
enquanto países como Suí-
ça (+10,1%), Reino Unido 
(+12,3%), Áustria (+24,6%) e 

Noruega (+25,8%) demons-
tram grande potencial de 
evolução.

DL: No caso específico do 
Brasil, que evolução tem 
sido observada? 
O mercado brasileiro tem 
crescido de forma irregu-
lar (incremento de 30,4% 
em 2023 e 4,7% em 2025). 
Não é dos fluxos mais fortes 
porque não temos ligações 
aéreas diretas com o Bra-
sil. Porém, figura no top 20 
dos mercados estrangeiros 
e representa um grande po-
tencial, sobretudo conside-
rando as ligações históricas 
com a emigração açoriana 
para estados como Santa 
Catarina.

DL: Entre os residentes 
açorianos, quais são as 
ilhas mais procuradas para 
turismo interno?
 O Governo dos Açores im-
plementou, em 2021, a ‘Ta-
rifa Açores’, que permite a 
qualquer residente viajar 

entre ilhas por apenas 60€ 
(ida e volta). Isto estimulou 
fortemente a mobilidade in-
terna. Naturalmente, ilhas 
maiores como São Miguel, 
Terceira, Faial e Pico aco-
lhem mais visitantes, mas 
recursos distintivos como 
os das Flores também indu-
zem muitas viagens. Já na 
ilha de Santa Maria, a pro-
porção de visitantes portu-
gueses é atualmente maior 
do que a de estrangeiros, 
fruto direto deste turismo 
interno.

DL: Que investimentos em 
infraestruturas e acessibili-
dades têm sido prioritários? 
Sendo uma região ultraperi-
férica de nove ilhas, depen-
demos totalmente do trans-
porte aéreo. Isso exigiu um 
forte investimento na atra-
ção de companhias aéreas: 
em 2025 temos 16 opera-
doras na Região, contra as 
sete que tínhamos em 2019. 
Investimos na melhoria dos 
portos e aeroportos sob 

tutela regional, bem como 
em valências de turismo de 
natureza (trilhos pedestres, 
BTT, canyoning, birdwat-
ching) e instâncias termais. 
Do lado privado, há uma di-
nâmica enorme: a oferta de 
alojamento turístico cres-
ceu mais de 30% em apenas 
quatro anos (2022-2025).

DL: Como avalia a atual ca-
pacidade de resposta das 
ilhas face ao crescimento 
da procura?
 O crescimento foi muito 
rápido após a liberaliza-
ção parcial do espaço aé-
reo em 2015, com a entra-
da das operadoras low cost. 
A hotelaria tradicional não 
conseguia absorver a pro-
cura inicial, pelo que o Alo-
jamento Local (AL) assumiu 
o protagonismo, sobretudo 
nas ilhas menores. Entre-
tanto, surgiram sucessivos 
hotéis e empreendimentos. 
Paralelamente, houve uma 
grande diversificação na 
animação turística marítima 

e terrestre. Em termos ge-
rais, está a haver uma pro-
gressão sustentada que nos 
dá total confiança.

DL: Que programas de 
apoio estão disponíveis 
para os operadores locais?
No âmbito do quadro finan-
ceiro da União Europeia, 
dispomos do sistema de 
incentivos ao investimento 
“Construir 2030”, que apoia 
a qualificação da cadeia de 
valor do turismo. Possuímos 
também incentivos à for-
mação profissional e apoios 
a entidades sem fins lucrati-
vos para eventos. Lideramos 
projetos como a Rede Re-
gional de Percursos Pedes-
tres, a rede Cycl’in Azores 
e as Rotas Açores, além de 
serviços de shuttle em atra-
ções com maior pressão de 
visitantes.

DL: Quais são as principais 
linhas estratégicas para o 
futuro do turismo nos Aço-
res? 
Inscrito no PEMTA 2030, 
defendemos que os resi-
dentes devem estar no cen-
tro da estratégia. O turismo 
só será bom para quem nos 
visita se for bom para quem 
cá vive. O nosso propósito 
é ter turismo todo o ano e 
em todas as ilhas. Para isso, 
temos quatro objetivos fun-
damentais: 1) consolidar in-
ternacionalmente os Açores 
como destino sustentável 
líder; 2) reduzir a sazona-
lidade e gerir capacidades 
de carga; 3) elevar padrões 
de qualidade, qualificando 
a mão de obra; e 4) alavan-
car a notoriedade junto do 
consumidor final através da 
digitalização e promoção 
internacional. Leia a entre-
vista completa em noti-
ciasquecontam.pt

Berta Cabral defende que os residentes devem estar no centro da estratégia do executivo regional 
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Festas do Divino Espírito em Santa Cruz na Lagoa: 
“há sempre o milagre da multiplicação”

Foram servidas mais de mil sopas gratuitas do Espírito Santo numa festa onde o 
valor do voluntariado e da partilha está bem presente. A tradição tem já várias 
décadas

Por Sara Sousa Oliveira 

João Alegre fala com emo-
ção do que vive há quase 
duas décadas sendo volun-
tário das Festas do Divi-
no Espírito Santo da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Santo António, na Lagoa, 
ilha de São Miguel. “O es-
pírito voluntário muito for-
te é um dos sinónimos do 
Espírito Santo. Desde que 
estou cá, apesar de distri-
buirmos tanto, sempre so-
bra. Já participo há 18 anos 
nestas festas, mais dois e 
faz vinte, e mais quantidade 
ou menos quantidade nun-
ca me lembro de chegar ao 
fim e dizer que faltou isso 
ou faltou aquilo. Há sempre 
o milagre da multiplicação, 
é uma festa muito especial”, 
diz, visivelmente emocio-
nado.
Este funcionário da San-
ta Casa da Misericórdia de 
Santo António confessa 
que a sua ligação espiri-
tual é antiga: “sempre tive 
devoção ao Espírito Santo. 
Eu sempre vi que há uma 
partilha de tarefas entre a 
comunidade que pertence 
aqui à irmandade e tam-
bém a funcionários da San-
ta Casa que se disponibili-
zam de forma voluntária”, 
destaca.
O voluntariado põe estas 
festas de pé. Helena Alcai-
dinho é uma dos cerca de 
50 voluntários desta festa. 
“O Espírito Santo é alegria, 
é vida, é fé, é esperança, é 

muita coisa mas tem que 
ser vivido com muita fé, 
com muita esperança. E 
ele está ali iluminado desde 
sexta-feira, está iluminado 
para nos ajudar”, diz ao Diá-
rio da Lagoa (DL).
A azáfama na “Casa da Par-
tilha”, em Santa Cruz, onde 
se confecionam as tradi-
cionais sopas do Espírito 
Santo, é grande. E foi lá que 
encontrámos o homem que 
trouxe a receita das sopas 
para a Lagoa: José Carrei-
ro. “Nasci entre sopas. E a 
partir daí, quando vim para 
aqui, porque não sou de cá, 
falou-se nas sopas, nin-
guém conhecia, ninguém 
sabia o que era. Falei com o 

mordomo, na altura, e dis-
se-lhe, eu posso fazer. Hoje 
sinto muito prazer em dizer 
que, se se faz sopas hoje no 
concelho da lagoa, eu é que 
sou o primitivo”, diz. A re-
ceita veio com ele, da sua 
terra: “os temperos são de 
Água Retorta. E já é uma 
tradição aqui com quase 40 
anos. Comecei a fazer isto 
aqui há 40 anos, em 1987, 
1988. As pessoas começa-
ram a gostar. O valor de 
tudo isto é esta gente toda 
aqui, por amor, por gosto, e 
às vezes curiosidade tam-
bém, para ver como é que 
se faz, e as coisas vão-se fa-
zendo, resolve-se a faz-se. 
Claro que tem de ser com 

muita ajuda porque é uma 
festa grande”. 
Para o provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Santo António, instituição 
organizadora das festas, 
o domingo de Pentecos-
tes “é o dia da partilha, o 
dia da união, faz parte dos 
estatutos da Santa Casa e 
já há 23 anos que estamos 
cumprindo a nossa fes-
ta estatutária, está dentro 
da nossa missão, de servir, 
partilhar por isso é uma 
festa onde tentamos en-
volver todos os colabora-
dores, toda a gente, toda 
a comunidade”. António 
Augusto Borges sublinha 
que foram servidas entre 

“1100 a 1200 sopas”. “Te-
mos 480 quilos de carne. 
Toda a gente, durante toda 
a tarde pode comparecer, 
enquanto tivermos sopas 
vamos servir por isso toda 
a gente está convidada, 
toda a comunidade, fazer 
uma festa aberta a todos, 
todos, todos”. O responsá-
vel destaca a importância 
dos que contribuem: “esta 
festa vive toda do volun-
tariado. Ainda hoje levan-
taram-se às três e meia da 
manhã, estiveram cá, on-
tem, anteontem, amanhã, 
são todos voluntários, toda 
a gente é bem vinda, todos 
são poucos nesta grande 
festa”. 
A Praça da República en-
cheu-se com centenas 
de pessoas que vieram de 
propósito degustar as so-
pas e participar nas festas. 
“Todos os anos eu venho, 
venho para estar aqui no 
convívio, para dar folga às 
panelas e a mim”, conta Lú-
cia Alcaidinho ao DL.
Isaura Cabral também 
gostou do que provou na 
praça: “o meu marido vem 
cantar para o Grupo de 
Cantares de Santa Cruz e 
eu aproveito e venho com 
ele. Gosto da partilha, de 
estarmos conversando, 
convivendo, vendo pessoas 
conhecidas no domingo de 
Pentecoste, gosto”. Parti-
lha e convívio andaram de 
mãos dadas nestas festas, 
de todos, e para todos, ti-
picamente açorianas.
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Escola de Água de Pau consolida aposta na 
formação de adultos

A Escola Básica Integrada de Água de Pau continua a consolidar a aposta na 
formação de jovens e adultos através dos cursos de educação e formação, opção 
educativa que tem vindo a transformar percursos de vida e a gerar impacto positivo 
junto da comunidade

Desde o ano letivo 2020/2021, 
a escola já certificou cer-
ca de setenta formandos, 
proporcionando a muitos 
jovens e adultos a oportu-
nidade de concluir etapas 
essenciais do seu percurso 
escolar e abrir novas pers-
petivas pessoais e profissio-
nais. Ao longo destes anos, 
onze formandos concluíram 
o 2.º ciclo, trinta obtiveram 
certificação do 3.º ciclo e 
vinte e nove finalizaram o 
ensino secundário.

Embora a maioria dos for-
mandos seja proveniente 
do concelho da Lagoa, a 
escola tem recebido tam-
bém participantes da Ri-
beira Grande, de Ponta 
Delgada e das Furnas, sinal 
do interesse que esta res-
posta educativa tem vindo 
a despertar em diferentes 
localidades da ilha.
O órgão executivo da es-
cola considera que esta 
oferta formativa tem con-
tribuído para criar opor-

tunidades de qualificação 
e valorização pessoal jun-
to de jovens e adultos da 
comunidade, conciliando 
educação, vida profissional 
e desenvolvimento pessoal. 
Para muitos dos forman-
dos, voltar à escola signifi-
cou muito mais do que ob-
ter um diploma: significou 
recuperar confiança, abrir 
novas portas e redescobrir 
capacidades. É esse im-
pacto humano e social que 
a Escola Básica/Integrada 

de Água de Pau pretende 
continuar a reforçar no 
próximo ano letivo.
Na sequência deste traba-
lho, a escola volta a dispo-
nibilizar, no próximo ano 
letivo, os cursos de edu-
cação e formação de adul-
tos, em regime noturno, 
no âmbito do Programa 
Reativar, encontrando-se 
as inscrições abertas até 
ao próximo dia 20 de junho 
de 2026.
Os cursos destinam-se a 

Carolina Soares lança dois novos livros no Nordeste

Autora publicou um conto infantil e um para adultos, em co-autoria. Autarquia sublinha a 
importância da cultura enquanto pilar de evolução de uma sociedade

Por Sara Sousa Oliveira 

É técnica de radiologia no 
Centro de Saúde de Nor-
deste mas o gosto pela 
escrita está-lhe bem mar-
cado no ADN. Carolina 
Soares, que assina as suas 
obras como Carolina D´Íris, 
lançou os livros “O Coelho 
que saltava sem parar” e “A 
ausência do desconheci-
do”, em co-autoria com Rui 
Cabral, no passado dia 8 de 
maio na Biblioteca Munici-
pal de Nordeste, na ilha de 
São Miguel.
Ao Diário da Lagoa disse 
que o gosto pela escrita 
vem do lado materno: “a 
minha mãe incentiva-me 
a ler livros. Na altura eu 
sentia mais que era por 
obrigação. Depois fui sen-
tindo-me mais a apreciar a 
parte da leitura”, diz.
Já publicou, no total, oito 

livros. “Ao longo dos anos 
vai-se evoluindo”, diz sobre 
a sua forma de escrita. “Eu 
optei por publicar estes 
dois últimos sem revisão 
bibliográfica da literatu-
ra. E o primeiro também 
foi sem revisão. Os outros 
foram sempre com revi-
são mesmo de uma pessoa 

particular que tem o curso 
mas não não está certifi-
cada. Nestes últimos, eu 
decidi que leria mais vezes 
e tentaria ao máximo que 
não tivesse qualquer erro”, 
diz a autora.
A sessão de apresentação 
dos dois livros contou com 
uma sala cheia de amigos 

e conhecidos da autora e 
também com a presença 
do vice-presidente da câ-
mara municipal do Nor-
deste. No seu discurso, 
Marco Mourão elogiou a 
autoria: “a Carolina tem 
esta vantagem de escre-
ver para todos os públicos, 
desde os mais pequenos 

até os mais adultos, para a 
adolescência, que também 
tem os temas da Carolina 
é multifacetada enquanto 
escritora”. O autarca su-
blinhou que “para nós, no 
município, é sempre um 
privilégio ir a lançamento 
de livros, porque entende-
mos que a cultura faz parte 
da evolução de qualquer 
sociedade e uma socieda-
de sem cultura é uma so-
ciedade amorfa. Portanto, 
é com muita alegria que 
vemos a Carolina lançar 
mais um livro. Este espaço 
é fantástico que vai para o 
seu terceiro ano e já por 
aqui passaram muitos es-
critores e já se lançaram 
aqui, muitas obras”, diz.
Os dois novos livros de Ca-
rolina Soares são edições 
de autor que podem ser 
adquiridos junto da pró-
pria.

adultos que pretendam 
concluir o 2.º ciclo, o 3.º ci-
clo ou o ensino secundário. 
Os cursos de nível básico 
dirigem-se a candidatos 
com idade igual ou supe-
rior a 18 anos, enquanto o 
curso de ensino secundário 
– Tipo A – destina-se a for-
mandos com idade mínima 
de 23 anos, admitindo-se 
excecionalmente candi-
datos que completem essa 
idade até três meses após o 
início da formação. DL

O vice-presidente da câmara municipal do Nordeste, Marco Mourão, apresentou os livros da autoria de 
Carolina Soares
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Por Maria Chaves Martins
Licenciada em Direito

A semente da violência

A violência contra ani-
mais é uma preocupação 
da sociedade hodier-
na, mais desperta para a 
senciência animal – para 
o facto de os animais se-
rem dotados de capaci-
dades biológicas que lhes 
permitem experimentar 
sensações e emoções de 
forma consciente e sub-
jetiva.
A senciência animal é pa-
cificamente aceite e ser-
viu de alerta social para a 
urgência em criar legis-
lação que defenda os ani-
mais, sejam eles domésti-
cos ou selvagens, estejam 
em terra, no ar ou no mar, 
e independentemente do 
“fim” a que se destinam.
Nesta realidade, interro-
ga-se o grau de consciên-
cia humana na adoção de 

condutas que, de forma 
deliberada ou negligen-
te, provocam sofrimento 
ou até a morte animal. 
Tal preocupação ganha 
especial relevo peran-
te a possibilidade de se 
estabelecer uma relação 
entre a violência exerci-
da contra animais e a vio-
lência praticada contra 
pessoas, conforme sus-
tenta a teoria do “link”.
Há evidências que su-
gerem que crianças que 
maltratam animais, ou 
que são expostas à vio-
lência animal, podem tor-
nar-se adultos propen-
sos a condutas violentas, 
normalizando a violên-
cia enquanto padrão re-
lacional. Além disso, os 
maus-tratos a animais 
podem ser um indicador 
de um ambiente domés-
tico agressivo, associado 
a abuso infantil ou vio-
lência de género.
Atualmente, a violência — 
online e offline — é uma 
das principais preocu-

pações das ciências cri-
minais e sociais, e o seu 
estudo é muito útil na 
prevenção da violência 
e criação de políticas de 
segurança pública efica-
zes.
Mas, por que são os ani-
mais maltratados? Pelo 
desejo de controlar ou 
punir o animal, punir a 
pessoa a ele ligada — so-
bretudo em contextos 
de violência doméstica e 
abusos infantis. Acresce 
ainda o sadismo, demons-
tração de agressividade, 
entretenimento, precon-
ceito contra espécies — 
evidente em relação aos 
tubarões, o aumento da 
própria agressividade e a 
transferência de hostili-
dade de uma pessoa para 
o animal.
A violência é um fenó-
meno complexo e mul-
tifatorial. É preciso en-
tender as mensagens 
implícitas nos atos de 
violência para descorti-
nar importantes fatores 

de risco ou perigo.
Nos casos de crueldade 
infantil contra os ani-
mais, diversas teorias 
defendem que a crian-
ça sob tensão pode ser 
agressiva com animais 
ou que se educada com 
recurso à punição e vio-
lência, replicará o mo-
delo de aprendizagem, 
progredindo para atos 
violentos de maior gra-
vidade. Há, ainda, a tese 
da dessensibilização, se-
gundo a qual o indivíduo 
exposto à violência con-
tra animais pode ficar 
insensível à violência e 
desenvolver comporta-
mentos violentos e an-
tissociais.
Os maus-tratos aos ani-
mais (incluindo o seu 
abuso sexual) devem ser 
sinalizados, não só por-
que a ocorrência é ele-
vada - com o mal que 
acarreta para o próprio 
animal, mas também 
porque a sinalização de 
um jovem ou família com 

um comportamento vio-
lento pode romper uma 
herança familiar de vio-
lência - “a semente da 
violência bem “adubada”.
Quem vive com a vio-
lência, sobretudo na in-
fância, pode considerar 
natural o uso da força, 
da dominação sobre o 
outro. 
Em regra, estas situa-
ções de violência estão 
incorporadas em crimes 
de natureza pública, em 
que todos temos não só 
o dever, mas também 
o poder de denunciar, 
contribuindo para a ces-
sação de ciclos de vio-
lência enraizados.
É importante sinalizar 
agressores de animais e 
os próprios animais ví-
timas de crimes, por se-
rem vítimas vulneráveis, 
e para quebrar ciclos de 
violência.
Combater a violência 
contra os animais é com-
bater as raízes da violên-
cia na sociedade.

Romance O Que Nunca Saberei, de Micaela 
S. Pimentel – Editora Cordel d`Prata

Escrever O Que Nunca 
Saberei foi, acima de tudo, 
um ato de coragem.
Houve momentos em que 
senti que esta história 
não me pertencia ape-
nas a mim, mas a todas as 
pessoas que alguma vez 
amaram em silêncio, que 
carregaram arrependi-
mentos no peito ou que 
tiveram de aprender a 
sobreviver às dores que a 
vida deixa sem aviso.
Este livro nasce do amor, 
mas também da dor. Nas-
ce das palavras que fica-
ram por dizer, das feridas 
que o tempo não apaga 
completamente e da ne-
cessidade urgente de fa-
larmos sobre aquilo que 
sentimos sem vergonha, 
sem medo e sem másca-
ras.

É um romance contem-
porâneo que acompanha 
a história de duas mulhe-
res marcadas pelas suas 
vivências, pelas perdas, 
pelos medos e pela cons-
tante luta entre fugir do 
passado ou encontrar co-
ragem para enfrentá-lo.
Mais do que uma histó-
ria de amor entre duas 
mulheres, O Que Nunca 
Saberei é uma história 
sobre humanidade. Sobre 
a necessidade de sermos 
vistos, compreendidos e 
aceites exatamente como 
somos. Ao escrever este 
romance, quis mostrar 
um amor verdadeiro, in-
tenso e profundamente 
humano, longe de este-
reótipos ou superficia-
lidades. Porque o amor, 
independentemente de 

quem o vive, continua a 
ser amor. Continua a car-
regar inseguranças, en-
trega, medo, saudade e 
esperança.
Ao longo da narrativa, 
abordo também temas li-
gados à saúde mental, à 
ansiedade emocional, à 
solidão e ao impacto que 
os traumas podem ter 
na forma como nos rela-
cionamos connosco pró-
prios e com os outros.
Vivemos numa sociedade 
onde ainda existe dema-
siado silêncio à volta da 
saúde mental. Ainda se 
romantiza o sofrimento 
calado. Ainda se espera 
que as pessoas “aguen-
tem” tudo sozinhas en-
quanto sorriem para o 
mundo.
E talvez uma das maio-

res mensagens deste livro 
seja precisamente essa: 
ninguém deveria sentir-
-se obrigado a sobreviver 
em silêncio.
As personagens deste ro-
mance carregam dores 
reais, conflitos internos, 
inseguranças e cicatrizes 
emocionais que muitas 
pessoas reconhecerão em 
si próprias. São persona-
gens imperfeitas, vulne-
ráveis e humanas. Pessoas 
que tentam amar enquan-
to aprendem também a 
curar-se. Porque, por ve-
zes, o mais difícil não é 
amar alguém. É acreditar 
que merecemos ser ama-
dos depois de tudo aquilo 
que vivemos.
Acredito profundamente 
que os livros têm o po-
der de transformar pes-

soas. Não porque mudam 
a realidade, mas porque 
nos ajudam a olhar para 
ela de outra forma. E se O 
Que Nunca Saberei con-
seguir tocar nem que seja 
uma única pessoa, fazê-la 
sentir-se compreendida 
ou lembrá-la de que nun-
ca é tarde para recome-
çar, então terá cumprido 
o seu propósito.
E talvez seja isso que eu 
mais desejo que os lei-
tores levem deste livro: 
a certeza de que sentir 
nunca será uma fraque-
za. Sentir é aquilo que nos 
mantém humanos.

Por Micaela Pimentel
Jurista
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Paixão e Genética desfilam em concurso da 
Associação Agrícola de São Miguel

Na Associação Agrícola de São Miguel, o nervosismo dos produtores mistura-se 
com o orgulho de apresentar os melhores exemplares da raça Holstein Frísia em 
concurso. Entre histórias de uma vida inteira dedicada à lavoura e o entusiasmo de 
uma nova geração que garante o futuro do setor, o evento afirma-se como montra 
da excelência da agropecuária dos Açores

Por Sara Sousa Oliveira

“Há um nervoso miudinho 
no momento em que as 
vacas são avaliadas. Até já 
deixei de passar as vacas, 
já deixei de as passar por-
que uma pessoa sente uns 
nervos terríveis”. A confis-
são de Paulo Rita, sai-lhe 
naturalmente. Assim como 
é muito natural o amor que 
sente pelos seus animais. 
“Passar as vacas” significa, 
neste contexto, fazê-las 
desfilar perante um júri 
internacional que as avalia 
no Concurso Holstein Frí-
sia, promovido e organiza-
do pela Associação Agríco-
la de São Miguel. “A minha 
vocação foi sempre as va-
cas. Depois fui para a Amé-
rica. Tive lá oito meses na 
América, com 20 anos. De-
pois voltei para trás para a 
tropa mas sempre com as 
vacas no coração, sempre. 
Depois o meu pai tinha um 
taxi. Ele disse queres as 
vacas ou os táxis? Eu disse, 
não quero nada disso, que-
ro as vacas. Depois casei 
com a minha esposa que é 
luso-canadiana mas sem-
pre com as vacas no cora-
ção e na cabeça”, conta o 
produtor agrícola ao Diário 
da Lagoa (DL).  
A paixão de Paulo Rita por 
estes animais é mais do que 
visível. Participa nestes 
concursos “há mais de 30 
anos”, diz. “Já fui campeão 
nesta feira, sete vezes”, diz 
ao Diário da Lagoa. “Isso 
é um bicho que está cá 
dentro connosco, eles são 
a montra daquilo que fa-
zemos todo o ano. Depois 
como ando já há muitos 
anos nisto, o tal gosto pe-
las vacas fez com que ga-
nhasse vários concursos”. 
Mostra-nos a Miranda, 

uma das meninas dos seus 
olhos. “Tenho aqui esta 
novilha que se chama Mi-
randa que já é duas vezes 
campeã jovem”. Mas afi-
nal, qual é o segredo para 
produzir tantas campeãs?, 
perguntámos. “Temos uma 
genética de longa data. 
Depois a gente conserta 
os touros com a vaca para 
fazer a vaca que a gen-
te acha ideal, e depois é o 
momento dela: tem de es-
tar confortável, ter a barri-
ga cheia, estar bem, todos 
estes pormenores contam 
muito para que elas sejam 
campeãs. Depois é a mais 
bonita. Isto é como nas 
passarelas: é igual, só que 
é em termos de vacas”, diz-
-nos, a rir. 
No discurso de apresen-
tação do evento, o presi-
dente da Associação Agrí-
cola, Jorge Rita, admitiu 
que “estes eventos custam 
dinheiro, fazer um evento 
com esta dimensão e esta 
mística não se faz em mais 
parte nenhuma, não se faz 
em nenhum país. Podem 
ter maior dimensão até 
podem ter melhores va-
cas mas o ambiente que se 

cria nesse espaço, com a 
mística que se cria, com as 
famílias envolvidas neste 
espaço é muito bonito”. O 
responsável sublinha que 
“os juízes que nos visitam” 
sublinham precisamen-
te a qualidade do que en-
contram nos Açores. Para 
Jorge Rita, “todo o investi-
mento que é feito na agri-
cultura, há sempre retorno 
na economia regional”. 
“Temos um total de 221 ani-
mais a concurso, de 50 ex-
plorações leiteiras, animais 
de carne também porque 
este é um setor emergente 
nos Açores e que começa a 
ter alguma sustentabilida-
de e algum trabalho a ser 
feito de valorização. É im-
portante também que nós 
estejamos todos a dar nota 
e o foco também neste se-
tor da atividade que é mui-
to importante da região 
que vai ser visível para a 
excelência dos animais que 
nós temos o concurso”, de-
fende o responsável. 
Matilde Moniz é estudante 
do curso de agropecuária e 
ajuda o pai na sua explora-
ção em São Brás, no con-
celho da Ribeira Grande. É 

uma das várias, mas ainda 
poucas mulheres, no setor. 
“O que me fascina mais é 
a conexão com os animais 
em si e essa ligação com os 
animais. O meu pai é lavra-
dor, sempre cresci no meio 
disso, desde pequena, des-
de os três anos ia com ele 
para as vacas. Ele participa 
no concurso desde 2008 
e sempre me lembro de 
vir com ele”, conta ao DL. 
Trouxeram sete animais 
para o concurso no pavi-
lhão da Associação Agrí-
cola de São Miguel. “Esco-
lhemos as vacas pela sua 
beleza, temos de escolher 
o úbere da melhor forma, 
as pernas. Esteticamente a 
vaca tem de ser bonita”, diz 
a jovem.

“É DIFÍCIL 
O APURAMENTO 
E É PRECISO SORTE”
Por entre vacas, palha, água 
e ração, está Paulo Pache-
co. É empresário agrícola na 
Maia. Diz que “está nas va-
cas” desde pequeno, há pelo 
menos 50 anos, meio século 
de vida. Quase tantos anos 
quantos aqueles que tem. 
“Gosto de apresentar os 

meus animais, deste conví-
vio com as pessoas. É uma 
competição para mostrar 
a nossa genética, o que te-
mos. É difícil o apuramento 
e é preciso sorte. E é preci-
so apostar muito na genéti-
ca, isto não é dois e dois são 
quatro. Tem a sua ciência, 
boa estrutura, bom carác-
ter leiteiro, é isto que conta 
aqui para o concurso. Trago 
sete animais a concurso”, 
conta ao DL. 
Alice Laje também é estu-
dante de agropecuária na 
Ribeira Grande. “Estou a 
cuidar das vacas, para elas 
não se sujarem. É um setor 
que eu gosto, é o meu so-
nho, trabalhar com animais 
de porte grande. É uma área 
que me fascina, tanto a par-
te animal como a parte ve-
getal, as plantas, o clima, as 
terras, como se deve cuidar, 
como é o processo de cres-
cimento delas, como é que 
se desenvolvem”. Por aqui, a 
ligação aos animais e à na-
tureza é forte.  
A dureza desta vida foi re-
conhecida pelo presidente 
do Governo dos Açores. No 
seu discurso de abertura 
do concurso, José Manuel 
Bolieiro destacou a impor-
tância dos jovens no setor: 
“Permitam-me destacar, 
com algum enlevo emocio-
nal e convicto, a juventu-
de que aqui está presente. 
Que alegria foi ver entrar 
uma dimensão geracional 
que não só está compro-
metida na sua qualificação 
profissional de todo, como 
também com o setor agrí-
cola, com o setor da econo-
mia produtiva dos Açores. 
Nós somos o que fomos, 
mas seremos sobretudo 
por aquilo que queremos 
ser”, sublinhou o presidente 
açoriano.

Presidente do Governo regional e presidente da Associação Agrícola presidiram à abertura do concurso
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A Tuna de Água de Pau de 1936

Por Roberto Medeiros

Esta rara e preciosa foto-
grafia da Tuna Jovem de 
Água de Pau de 1936 cons-
titui muito mais do que um 
simples registo de época. 
É um testemunho vivo da 
alma cultural de um povo 
que, desde há séculos, sou-
be cultivar a música, a ami-
zade, o convívio e o orgulho 
nas suas raízes.
Num tempo em que os re-
cursos materiais eram es-
cassos, mas abundavam o 
talento, a criatividade e a 
vontade de fazer nascer 
alegria no meio da comu-
nidade, estes antigos jovens 
pauenses destacaram-se 
voluntariamente pela dedi-
cação às iniciativas cultu-
rais que tanto enriqueciam 
a vida da nossa Vila de Água 
de Pau. Eram homens sim-
ples, trabalhadores, mas 
possuidores de uma enor-
me grandeza humana e ar-
tística, deixando um legado 
que merece ser preservado 
para memória futura da his-
tória e educação musical do 
nosso povo.
A Tuna era constituída por 
dez elementos e tinha como 
Mestre e coordenador Al-
varino Papendeiro, figura 
singular e inesquecível da 
música popular pauense. 
Cesteiro de profissão, ho-
mem humilde e talentoso, 
dominava e ensinava pra-
ticamente todos os instru-
mentos de cordas — violino, 
bandolim, violoncelo, gui-
tarra, violão e viola da terra 
— sendo reconhecido como 
um músico invulgar para o 
seu tempo. Personagem ca-
rismática, fazia da música 
uma verdadeira missão cul-
tural junto da juventude da 
terra.
A fotografia foi captada por 
António Inácio Vieira (“o Ve-
lho”) e conservada ao longo 
dos anos por Rodolfo Fer-
reira Pamplona, que a guar-
dou com carinho no Brasil, 
em Petrópolis, oferecen-
do-a posteriormente como 
precioso contributo para 
a preservação da memória 
histórica de Água de Pau.

Os elementos identificados 
nesta Tuna são: Em cima, 
da esquerda para a direita: 
Desconhecido, Antero Ma-
tos Amaral, Urbano Carrei-
ro, Rodolfo Pamplona, Alva-
rino Papendeiro (Maestro). 
Em baixo, da esquerda para 
a direita: Jaime Monteiro, 
José Correia Miranda, Ma-
nuel Egídio de Medeiros, 
Manuel de Amaral, José Luís 
Germano Comprido.
Água de Pau afirmou-se, ao 
longo da sua história, como 
uma terra de gente culta e 
empreendedora. Não é por 
acaso que, em 1853, uma 
estatística indicava que esta 
era proporcionalmente a 
vila dos Açores com maior 
número de pianos. Tal fac-
to revela a existência de 
uma população com eleva-
do apreço pela música, pela 
educação e pelas artes, sinal 
evidente de distinção cultu-
ral e social.
Mesmo após a extinção do 
concelho de Água de Pau, 
em 1853, a identidade cul-
tural pauense jamais de-
sapareceu. Pelo contrário: 
permaneceu viva na força 
das suas tradições, nos cor-
tejos etnográficos, no Car-
naval, nas festas religiosas 
e populares, e sobretudo na 
capacidade das suas gentes 
de manterem acesa a chama 
da cultura e da participação 
comunitária.
Nos grupos de repentis-
tas e cantadores populares 
sobressaíram nomes como 
Tobias Teixeira, Augusto 

Moleiro, Norberto Rebelo, 
Emanuel Machado, Fábio 
Sousa, César Madeira, Ma-
nuel Couto e Horácio Car-
reiro, homens que soube-
ram preservar a tradição da 
palavra improvisada, da sá-
tira, da poesia popular e da 
cantoria tão característica 
da alma açoriana.
No teatro de palco e de rua 
destacaram-se igualmen-
te figuras como Maria Luí-
sa Vieira, Armando Arruda, 
Maria Nunes, João Cabral, 
Victor Sousa, Jorge Estrela, 
Fernanda Araújo, Cesário 
Cabral, Nélia Rufina e Ofé-
lia Silva, contribuindo com 
enorme dedicação para 
manter viva a representação 
popular, o teatro comunitá-
rio e a arte de bem receber e 
entreter o povo nas festivi-
dades e encontros culturais.
Também o folclore encon-
trou em Água de Pau terre-
no fértil para crescer e afir-
mar-se, graças ao trabalho e 
dedicação de pessoas como 
Lucinda Sousa, Victor Sou-
sa, João Baganha Cabral e 
Paulo Sérgio, bem como do 
prestigiado Rancho de Fol-
clore Pauense, verdadeiro 
embaixador das tradições, 
usos, cantares, danças e 
trajes da nossa terra.
Na área dos grupos de can-
tares tradicionais e religio-
sos merecem igualmente 
destaque os Animadores do 
Divino, os grupos do Monte 
Santo e as Folias da Nos-
sa Terra, cuja participação 
contínua nas festividades 

populares e religiosas aju-
dou a fortalecer o espírito 
comunitário e o sentimento 
de pertença do povo pauen-
se.
As marchas populares, atra-
vés de grupos como Os Qui-
ridos e os grupos ligados à 
Casa do Povo, trouxeram 
cor, alegria, criatividade e 
saudável rivalidade festiva 
às ruas da vila, envolvendo 
gerações inteiras na prepa-
ração e celebração das fes-
tas locais. Merece ainda es-
pecial destaque o trabalho 
desenvolvido por Paulo Fili-
pe Tavares, responsável pela 
coreografia e produção das 
Marchas da Casa do Povo, 
cuja dedicação, criatividade 
e dinamismo têm contribuí-
do significativamente para 
o brilho e reconhecimento 
destas participações festi-
vas.
Na música filarmónica, a 
histórica Filarmónica Fra-
ternidade Rural permanece 
como uma das maiores re-
ferências culturais da vila, 
formando músicos, acom-
panhando festividades re-
ligiosas e civis e mantendo 
viva uma tradição musical 
profundamente enraizada 
na identidade açoriana.
Já no domínio religioso e co-
ral, o Grupo Coral de Nossa 
Senhora dos Anjos continua 
a desempenhar um papel 
fundamental na solenidade 
das celebrações litúrgicas 
e no enriquecimento espi-
ritual e musical da comuni-
dade.

Importa ainda salientar o 
papel muito especial da fa-
mília Cruz, considerada por 
muitos uma das famílias 
mais alegres, participativas 
e dinâmicas da Vila de Água 
de Pau. Sempre presentes 
nas iniciativas culturais e 
populares da vila, distin-
guem-se pela sua entrega, 
entusiasmo e espírito festi-
vo, integrando com alegria 
inúmeras atividades comu-
nitárias.
A família Cruz marca pre-
sença nos tradicionais “bai-
les furados” durante as Fes-
tas do Divino Espírito Santo, 
nas Festas dos Emigrantes 
e também nos animados 
bailinhos da Praça, realiza-
dos no dia 15 de agosto, du-
rante as grandes Festas de 
Nossa Senhora dos Anjos. 
A sua participação espon-
tânea, calorosa e genuína 
tornou-se já uma imagem 
característica da vivacidade 
cultural pauense, represen-
tando bem o espírito alegre, 
acolhedor e profundamen-
te comunitário das gentes 
desta terra.
Mas para além destes gru-
pos, instituições e perso-
nalidades, importa também 
destacar o próprio povo de 
Água de Pau. Um povo que, 
bastando integrar um dos 
Impérios, Coroações, Do-
mingas ou Festas do Divino 
Espírito Santo, rapidamente 
se transforma em verdadei-
ro artista de ocasião e de 
convicção. São homens e 
mulheres dotados de espí-
rito alegre, festivo, solidário 
e profundamente carinhoso 
para com toda a comunida-
de, vivendo intensamente 
cada celebração religiosa e 
cultural.
Esta fotografia representa, 
por isso, um símbolo maior 
da dignidade, talento e es-
pírito associativo das anti-
gas gerações pauenses. Ho-
mens e mulheres que, sem 
procurarem reconhecimen-
to, elevaram o nome da sua 
terra através da música, do 
teatro, da poesia popular, 
do folclore, das festas e da 
cultura comunitária, con-
tribuindo para que Água de 
Pau continue a ser, ainda 
hoje, uma vila cheia de his-
tória, memória, identidade e 
alma.
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Manuel Francisco 
Vieira Pimentel
Cabouco
Nasceu 19-07-1957
Faleceu 27-04-2026

Vítor Luís Cordeiro 
Coelho
Rosário
Nasceu 21-08-1968
Faleceu 28-04-2026

António José Pimentel
Rosário
Nasceu 18-04-1942
Faleceu 30-04-2026

Maria Eduarda
Cabouco
Nasceu 10-05-1928
Faleceu 01-05-2026

Gilberto Manuel Varão 
Tavares
Santa Cruz
Nasceu 31-08-1954
Faleceu 03-05-2026

Virgínio do Couto 
Arruda
Rosário
Nasceu 07-11-1950
Faleceu 09-05-2026

Artur Manuel da Ponte
Rosário
Nasceu 06-09-1952
Faleceu 10-05-2026

Glória de Fátima 
Pimentel Almeida
Santa Cruz
Nasceu 13-05-1951
Faleceu 12-05-2026

Alda Maria da Ponte 
Galego
Rosário
Nasceu 19-09-1943
Faleceu 12-05-2026

Natércia Maria Oliveira 
Aguiar
Santa Cruz
Nasceu 26-12-1970
Faleceu 16-05-2026

Maria da Estrela de 
Sousa Eleutério
Cabouco
Nasceu 12-02-1938
Faleceu 20-05-2026

João Francisco de 
Medeiros Oliveira
Santa Cruz
Nasceu 28-06-1963
Faleceu 20-05-2026

OBITUÁRIO

HORÓSCOPO

Carneiro
Amor: embora surja uma energia que tende a inten-
sificar o seu magnetismo pessoal, controle o lado 
precipitado e evite tomar iniciativas impulsivas.

Trabalho: surgem oportunidades de aumentar os seus rendi-
mentos em termos financeiros, porém cabe a si avançar com 
decisões lúcidas e perspicazes.

Touro
Amor: atravessa um período de renovação da sua vida 
sentimental, mas mantenha a seriedade e procure en-
carar com calma qualquer situação inesperada.

Trabalho: é provável que agora o seu foco esteja voltado para 
o sector laboral de modo a conseguir administrar correta-
mente os recursos materiais.

Gémeos
Amor: durante esta temporada de maior companhei-
rismo e harmonia no seu relacionamento afetivo, pro-
cure desenvolver experiências muito divertidas.

Trabalho: espera-se que agora consiga alcançar estabilidade 
na área económica, provavelmente com o apoio importante de 
amizades bastante especiais.
 
Caranguejo

Amor: o momento é propício para prestar atenção 
principalmente ao outro elemento do casal, nesta fase 
de profunda renovação da sua relação amorosa.

Trabalho: participe em eventos ou reuniões de grupos que par-
tilham as mesmas causas humanitárias sem receio de defender 
os seus legítimos ideais.

Leão
Amor: as suas atitudes individualistas podem criar 
conflitos desnecessários sobretudo no ambiente do 
seu lar. Todavia, mude as suas ações rígidas.

Trabalho: as suas capacidades profissionais estão particular-
mente reforçadas de forma que vai facilmente conseguir defi-
nir o seu lugar na sociedade.

Virgem
Amor: expanda os seus horizontes, altere as suas 
rotinas diárias e dê largas à sua imaginação no sen-
tido de aceitar experienciar aventuras sexuais.

Trabalho: há a possibilidade de progredir na carreira através 
de um plano inovador. Contudo, estabeleça contactos que 
contribuem para obter êxitos.

Balança
Amor: escolha uma viagem com um destino de acor-
do com os seis desejos em que as vivencias possam 
ocasionar transformações de rumo a vários níveis.

Trabalho: aproveite para expor as suas ideias e opiniões nas 
suas tarefas quotidianas. No entanto, pode contar com a ajuda 
de parcerias benéficas.

Escorpião
Amor: use a sensibilidade e a afinidade emocional 
para despertar uma paixão intensa, que possa levan-
tar a autoestima ou aumentar a sua disposição.

Trabalho: a sua perspicácia aguçada é a principal ferramenta 
estratégica em negociações relevantes, que podem redefinir o 
seu futuro a longo prazo.

Sagitário
Amor: o diálogo aberto e sincero favorece o cresci-
mento afetivo. Nesta perspetiva, a compreensão e a 
tolerância vão beneficiar o sucesso relacional.

Trabalho: demonstre as suas imensas competências criativas 
conforme a sua vocação e assuma o protagonismo com tran-
quilidade e de maneira ponderada.
 
Capricórnio

Amor: acredite que está no início de uma etapa dinâ-
mica e próspera especialmente em assuntos descon-
traídos, ou relacionados com a sua intimidade.

Trabalho: as seguranças em questões que tenham a ver com o 
dinheiro dão-lhe uma sensação de bem-estar e os ganhos po-
dem chegar de forma repentina.

Aquário
Amor: é possível que, neste ciclo tenso, sinta necessi-
dade de proteger o ambiente do seu lar. É tempo de 
solucionar problemas do passado familiar.

Trabalho: o seu bom desempenho e ainda a sua produtividade 
são aspetos bem evidenciados, que atraem o reconhecimento 
pretendido no contexto social.

Peixes
Amor: a comunicação vai permitir o esclarecimento 
de factos mal resolvidos, numa altura em que precisa 
de priorizar os seus projetos particulares.

Trabalho: o fortalecimento da sua fé e a boa organização das 
suas rotinas habituais podem ajudar-lhe a rentabilizar os seus 
talentos artísticos ocultos.

Natureza, terra, fecunda
Mãe gentil

Na tua grandeza
Onde o verde habita

Quando em águas mil
A vegetação inunda

E te dá beleza
Natureza

Imponentes montanhas
Envolventes riachos

Descendo e desbravando
Ir dando a belos lagos

Natureza

A Natureza
POESIA Por Fátima Resendes Lima

Plena implacável
Perfeita, mãe serena

Te guardas em sementes
Por elas reproduzes

E vezes sem conta o repetes
A tua lei, natureza
É viver e devolver

Todos aqueles que tu criaste
Em todas as sementes que lançaste

És com certeza
Um amor sem igual

Natureza!
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Câmara da Lagoa veta gravação de reuniões 
públicas e crítica sigilo de fontes que denunciaram 
o “caso Aquafit”

O novo Regimento proíbe a captação de som e imagem nas sessões do executivo, uma 
medida contestada pelo Diário da Lagoa e pela Associação Portuguesa de Imprensa. O 
caso já seguiu para a Comissão da Carteira Profissional de Jornalista

A polémica instalou-se 
após a reunião ordinária do 
executivo realizada a 12 de 
março de 2026, cuja ata n.º 
05/2026 registou as inter-
venções dos intervenien-
tes na íntegra. Na referida 
sessão, o presidente da Câ-
mara Municipal da Lagoa 
(CML), Frederico Sousa, 
manifestou publicamente 
“estranheza” pela publica-
ção de notícias baseadas 
em denúncias anónimas, 
referentes ao denominado 
“caso Aquafit”, retirando-
-lhes “relevância formal” 
e instando os cidadãos a 
identificarem-se perante o 
poder político.
Em março deste ano, o Diá-
rio da Lagoa noticiou que 
os utentes do Aquafit de-
nunciavam “falhas na ges-
tão técnica e precariedade 
laboral no complexo muni-
cipal” que contém um giná-
sio e uma piscina coberta. 
“Denúncia feita ao nosso 
jornal questiona a ausên-
cia do Diretor Técnico e a 
falta de atualização salarial 
dos trabalhadores, num 
cenário de aumentos nas 
mensalidades que chegam 
aos 37%”, noticiou o nosso 
jornal.
Perante o que considera 

ser uma tentativa de des-
legitimar o recurso a fon-
tes confidenciais e as res-
trições introduzidas pelo 
novo regulamento, a di-
reção do Diário da Lagoa 
formalizou uma exposição 
junto da Associação Por-
tuguesa de Imprensa (API) 
e avançou com uma parti-
cipação formal à Comissão 
da Carteira Profissional de 
Jornalista (CCPJ).
Em resposta enviada à di-
reção do jornal, a API mani-

festou “preocupação insti-
tucional”, sublinhando que 
as declarações do autarca e 
a proibição absoluta de gra-
vação convocam matérias 
sensíveis como a liberda-
de de expressão, o acesso 
à informação e a proteção 
legal do sigilo profissional 
consagrado no Estatuto do 
Jornalista e na Constituição 
da República Portuguesa. A 
associação clarificou que 
“a circunstância de uma 
denúncia ser anónima não 

retira, por si só, relevância 
jornalística aos factos”, ca-
bendo exclusivamente ao 
órgão de comunicação so-
cial avaliar o seu interesse 
público, e advertiu que o 
veto genérico à captação de 
som e imagem em reuniões 
públicas belisca o princípio 
da proporcionalidade.
Instada a prestar esclare-
cimentos através de um 
requerimento escrito en-
viado pelo Diário da Lagoa, 
a Câmara da Lagoa procu-

rou desvalorizar o alcance 
do episódio das fontes e 
defendeu a legalidade do 
novo documento. O mu-
nicípio alegou que as in-
tervenções do presidente 
ocorreram no âmbito de 
uma “troca de impressões 
fora da ordem do dia”, não 
consubstanciam uma de-
liberação formal tendo 
ficado registadas no do-
cumento oficial dos traba-
lhos.
Relativamente à proibi-
ção de captação de som e 
imagem nas reuniões de 
câmara, a CML justificou 
que a norma visa garantir 
o regular funcionamento 
dos trabalhos e a proteção 
de dados pessoais, assegu-
rando que a transparência 
se mantém salvaguardada 
pela possibilidade de assis-
tência presencial e consul-
ta das atas.
Caso venham a verificar-
-se barreiras concretas ao 
exercício da atividade jor-
nalística nas próximas ses-
sões para com jornalistas 
da nossa redação, o Diá-
rio da Lagoa admite acio-
nar também o Sindicato 
de Jornalistas e a Entidade 
Reguladora para a Comu-
nicação Social (ERC). DL

Deixa de ser possível gravar som e imagem nas reuniões públicas da câmara da Lagoa


